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Nomeado  por  Carta  Imperial  de  2  de  Junho  do  corrente  anno  para  dirigir  Os  des- 
tinos desta  Provincia,  aqui  cheguei  no  dia  2  de  Julho,  e  no  dia  3  tomei  posse  de  sua  Ad- 
ministração. E'  esta,  Senhores,  a  primeira  vez  que  me  vejo  encarregado  de  huma  tarefai 
tão  honroza  e  difficil,  e  é  hoje  a  primeira  vez  que  aprecio  a  gloria  de  assistir  á  installação 
de  huma  Assembléa  tão  illustrada  e  ardente  de  patriotismo.  Cumprindo  o  preceito  da 
Lei,  eu  venho  hoje  instruir-vos  da3  necessidades  desta  Provincia,  do  estado  actual  de  seus 
nogocios  públicos,  e  dos  empenhos  que  ha  feito  a  Administração  para  a  realização  de  sua 
felicidade  moral  e  material.  Sinto  profundamente  que  o  curto  espaço  de  tempo  de  mi- 
nha Administração  não  me  consentisse  estudar  seriamente  os  diflferentes  ramos  do  serviço 
publico,  dos  quaes  venho  hoje  oceupar-vos ;  mas  já  fosteis  Legisladores  na  primeira  Ses- 
são da  presente  Legislatura,  e  deveis  estar,  mais  do  que  cu,  instruídos  da  verdadeira  situ- 
ação de  vossa  Provincia.    Supprireis  pois  muito  facilmente  as  lacunas  do  meu  trabalho^ 

Tenho  a  satisfação  de  annunciar-vos  que  o  Todo  Poderozo  continua  a  proteger,  pa- 
ra felicidade  dos  Brazileiros,  a  precioza  saúde  de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Senhor  Dom 
Pedro  Segundo,  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  e  das  Sereníssimas  Princôzas^  Pelas  ul- 
timas participações  olficiaes  as  Províncias  todas  estavão  tranquillas. 

TR ÇIUíIíID AD  E  PlBMí  l 

Mais  feliz  do  que  o  meu  Antecessor,  que  o  anno  passado  abrio  esta  Ássemblca^ 
eu  não  tenho  de  dar-vos  conta  boje  de  medidas  tomadas  durante  hum  anno  pela  Adminis- 
tração para  restabelecer  a  tranquillidade  publica  alterada  em  algum  dos  pontos  da  Pro- 
vincia. Os  Parahybanos  tem  comprehendido  por  huma  doloroza  experiência  que  o  espi- 
rito publico  é  de  ordem,  e  que  sem  fructo  será  qualquer  tentativa  feita  contra  essa  crença 
tão  salutar  ao  paiz. 

SEGIRAXC  A  IXIÍIVlDtAi 

Quizera  ler  a  fortuna  de  pouco  dizer-vos  acerca  desse  ramo  do  serviço  publico } 
mas  infelizmente  osattentados  contra  a  Vida  c  pessoa  dos  Cidadãos  tem  sido  mais  nume- 
rozos  do  que  era  de  esperar-se,  attentas  a  aclitidade  e  energia  que  as  Administrações  an- 
teriores desdobrarão  na  prevenção  c  repressão  dos  crimes.  Vós  sabeis  que  por  mais  vigi- 
lante que  seja  a  Administração,  que  por  mais  acertadas  que  sejão  ás  medidas  por  cila  to- 
madas no  empenho  de  conseguir  qualquer  beneficio  á  sociedade,  dncalhão  todas,  se  lutão' 
contra  costumes  inveterados,  contra  antigos  prejuízos  fataes  á  felicidade  dos  povos,  contra 
finalmente  obstáculos,  que  só  o  tempo  e  a  civilização  podem  removei.  A  civilização  não 
é  obra  de  hum  dia,  não  é  tarefa  de  hum  homem  :  é  o  rezultadõ  dos  esforços  de  mais  de 
huma  geração,  ajudados  pelo  favor  do  Ceo  ;  c  ~>  tempo,  esse  agente  poderoso,  mas  lento  dã 
felicidade  publica,  não  se  presta  á  direcção  e  influencia  da  Autoridade. 

O  deplorável  costume  de  andar  a  população  armada  pelos  campos  á  despeito  das 
prohibições  da  Autoridade  publica,  o  costumo  mais  deplorável  ainda  de  prestar-se  asilo  ã 
protecção  á  homens,  cuja  única  rccommendnção  c  o  pouco  amor  á  sua  vida  para  trocal-a» 


i    i  .nlrn.  „  .elvaeem  maneira  do  calcular-se  a  importância  na  socieJa- 
bo.xo  preço  pola  do outro , ,  a  J^J^rito  e  defensão,  a  quasi  certeza  d'abrilvi. 

ííA^'^  Porem  que  vós  com  a  vossa  agu- 

çaonoJuiy,  outras  «»MS™»»  H  intrieas  e  ódios  particulares  se  decidao  polas 

ZJS^^^^^m^  em  diferente,  pontos  da  Pmincia  or 
faStol ^sa  da  d°e  destacamentos  para  aquclles  lugares,  aonde  ma>s  necessainos  par^eewo  , 
Tco  neffei  o  as  Autoridades  poliria»  apoiadas  nessas  forças  ma.s  promptas  de  que  a  Uai- 
.  w»^À„,i  fiarão  delineias  eme  forão  coroadas  de  algum  successo. 

nao,  nao  Pa™  *  "  ?  y"-  q  crim8  commettido  pelo  Cidadão  contra  o  Cidadão  ede- 
p^^-í»^^^  q«  '  commettidocontra  oCidadãopelo 

^^"TLSnça  iSvidual  í  íoje.  ali  mais  protegida ;  porem  não  está  ainda  no  pon- 
to aue  í ^araTeST;  só  muito  cuidado  e  inflexibilidade  da  parte  do  Governo  poderão 
con?e'uirP  que  naquella  Povoação  vivaõ  desassombradamente  a  Lei  ,  e  o  respeito  á  pessoa 
rCidadãoq  E'  Convicção  minha ;  e,  em  quanto  não  for  desmenLda ,  pe la  p«U£,  ser.  o 
ineu  procedimento  de  acordo  com  ella.    Lá  es  á,  e  permanecera  o  Destacame  o. 

P  No  dolorozo  trabalho  que  julgo  conveniente  tomar  de  narra  -vos  os  factos  Com- 
mettidos  contra  a  segurança  individual,  soccorro-me  dos  esclarecimentos  dados  pelos  meus 
Ò?w  uuKi  antecessores,  quando  tiverão  de  cumprir  a  obrigação  que  lhes  impunha  o  A- 
,izo  de  lide  ^T^di9tante  desta  Capital  quatorze  leguas  achando  se  homisiado 
«  o  facinora  Miguel  Pereira  da  S;lva,  tendo  em  sua  companhia  ma.s  se.s  cnm.nozos,  a  po- 
«  liíL  pretendeo  captural-os,  mas  infelizmente  a  diligencia  malogrou-se,  o  tendo  os  mes- 
mò  c riSSS.  íUtído,  resultou  desse  novo  delicto,  ficar  hum  Guarda  do  Corpo  de 
c  PoUch  ferido  levemente,  e  gravemente  o  guia  da  escolta ;  outras  del.genc.as  forao  feitas 
pa  a    captura  desse  facinora,  que  até  o  presente  ha  escapado  a .PW^-JJn  Wà 
Constando-me  que  actualmente  se  acha  na  Província  de  Pernambuco  ja  requisitei  a  sua 
prizãe    Apenas  tomei  conta  da  Administração  chegou  ao  meu  conhecimento  que  hav  a 
S  desencaminhado  o  processo  instaurado  contra  esse  facínora :  ordene,  immed.atamcntc 
ao  Chefó  de  Policia  queW,  sem  perda  de  tempo,  restaurar  o  processe >  sende ,  respon- 
sabelizados  os  autores  desse  escandalozo  extravio.   O  processo  esta  em  andamento,  e  pro- 
segue-se  nos  termos  da  responsabelidade  contra  os  cxtraviadores. 

«  Constando  á  Presidência,  disse  hum  de  meus  antecessores,  que  no  d« i  2o ^dc  A- 
«  bril  o  Coronel  Estevão  Cavalcanti  de  Albuquerque  morador  no Jermo  da k  A- 
«  lhandra,  soffrera,  indo  de  viagem  para  a  Povoação  de  Pedras  de  Fogo,  hum  t.rc .de qua 
«  ficara  férido  por  alguns  caroços  de  chumbo,  e  isto  em  o  lugar  denominado .  -  Cruz  das 
«  Aln «-pertencente  a  Provincia  de  Pernambuco,  mas  mu.  próximo  dos  l.mite  entre 
l  Vs ta  e  aquella  Provincia,  e  tendo  justos  motivos  para  recear,  que  d  aquelle  acontec.men- 


«  to  so  podorião  soguir  consoquoncias,  que  por  ventura  concorreriãô  para  alterar  o  socégo 
«  e  tranquillidado  dos  habitantes  d'aquelle  Termo,  visto  a  inimizade  «m  gráo  mui  subido 
«  o  exagerado  que  existe  entre  o  offendido  e  o  Tenente  Coronel  Manoel  jFlorentino  Carnei- 
«  ro  da  Cunha,  ambos  proprietários  abastados,  ordenei  ao  Chcfo  de  Policia,  que  sem  per- 
«  da  do  tempo,  so  dirigisse  á  Villa  d' Alhandra,  marchando  á  sua  dispozição  huma  força  de 
«  trinta  praças,  com  o  fim  não  só  do  fazor  descobrir  e  capturar  os  autores  do  delido,  como 
a  principalmente  de  obstar  qualquer  desordem.  Até  o  presente  ainda  não  forão  desober- 
«  tos  os  autores  do  delicio,  não  obstante  as  diligencias  que  com  toda  a  actividade  ha  feito  a 
«  Policia,  mandando  marchar  para  ali  á  disposição  do  respectivo  Subdelegado  hum  Deste- 
ce camonto  de  nove  praças  do  Corpo  Policial.  »  Tenho  á  acrescentar  hoje,  Senhores,  que 
havendo  denuncia  de  que  os  autores  desse  bárbaro  attentado  se  acbão  homiziados  na  Villa 
d'Alhandra,  tem  sido  tomadas  as  mais  adequadas  providencias  para  a  captura  dclles.  Lá 
existe  hum  Destacamento  com  o  qual  o  Subdelegado  tem  feito  cuidadozas  diligencias,  que 
infelizmente  hão  sido  illudidas  pela  sagacidade  dos  índios.  A  Policia  continua  em  seu  em- 
penho de  levar  ante  os  Tribunaes  do  Paiz  os  autores  desse  attentado. 

No  mez  do  Março  hum  individuo  de  nome  José  Cavalcante,  pernoitando  cm  caza 
de  hum  seu  Primo  Genuíno  Antonio  Bandeira  morador  cm  Dcstricto  de  1'edras  de  Fogo, 
desapparecco,  sendo  depois  encontrado  morto  á  facadas  o  seu  cavallo.  Apczar  das  diligen- 
cias da  Policia  que  examinou  a  caza  de  Ginuino  indigitado  pela  voz  publica  como  autor  do 
homicídio,  não  encontrou  cadáver  ou  seus  vestígios.  O  Delegado  do  Pilar,  incansável  na 
indagação  do  facto,  e  crendo  que  o  cadáver  bavia  sido  consumido  pelo  fogo,  remclteo  ao 
Chefe  de  policia  huma  porção  do  cal,  que  sendo  examinada  por  peritos,  foi  reconhecida 
como  cal  de  pedra  c  não  animal. 

Ainda  hoje  é  ignorado  o  destino  da  victima,  sendo  certo  que  Gcnuino  mudou-se 
para  a  Independência.  Hum  de  meus  antecessores  mandou  cm  data  de  12  de  Junho  que  o 
Juiz  Municipal  do  Pilar  fosse  processar  este  facto,  e  ã  esta  Presidência  não  consta  se  esta 
ordem  foi  já  cumprida. 

Já  officiei  á  esse  respeito,  e  aguardo  a  resposta. 

No  dia  16  de  Abril  forão  assassinados  no  Dcstricto  de  Gurinhem  dous  irmãos  Ma- 
ximiano Barboza,  c  Antonio  Mariano,  e  são  indigitados  autores  Isaías  e  seu  irmão  pelo  frí- 
volo pretexto  de  haverem  morto  os  infelizes  hum  garrote  d'aquelles  que  os  matarão ;  fu- 
girão os  criminosos  para  lugar  desconhecido,  c  estão  processados. 

Foi  tirado  do  poder  de  buma  escolta,  composta  de  cinco  soldados  de  policia  e  de 
hum  ordenança  oparrecida  Innocencio  José  de  Lima  Brazíl  condemnado  á  galés  perpe- 
tuas, á  huma  legoa  de  distancia  da  Villa  de  Piancó,  por  quatro  homens  armados,  hum  cu- 
nhado do  prezo  e  trez  cabras  dc  hum  tal  Manoel  Joaquim.    Processa-seo  facto. 

Na  noite  de  22  de  Abril  foi  morto  com  hum  tiro,  no  lugar  — Pilão  —  .  Termo  de 
Bananeiras,  Domingos  de  tal.  A  Policia  prosegue  no  descobrimento  do  autor  desse  delicio. 

«  No  dia  10  de  Junho  forão  assassinados  no  — Páo  Ferrado  — ,  Termo  do  Pom- 
«  bal,  Januário  Pires  de  Souza,  hum  sobrinho  do  mesmo  nome,  e  Manoel  Cabral  por 
«  Francisco  Cavalcante  Lacerda,  Manoel  Cavalcante  Lacerda,  e  hum  criôlo  de  nome  An- 
«  tonio.  Essas  mortes  forão  motivadas  por  intrigas  existentes  entre  as  duas  Famílias 
k  Pires  c  Cavalcantes.  Foi  feito  o  processo,  e  estão  prezos  como  cúmplices  Antonio  da 
«  Silva  Cavalcante,  hum  cunhado  e  hum  irmão.  A  Policia  persegue  os  autores  principaes. 

«  Foi  tirado  do  poder  da  escolta  que  o  conduzia  para  Pattos,  c  no  outro  dia  as- 
«  sassinado  no  lugar — Formiga  — ,  o  prezo  Joaquim  Pereira  indiciado  em  uma  morte 
«  feita  no  Piancó  em  Nicoláo  de  tal.  O  Juiz  de  direito  attribue  esta  morte  á  vingança 
<c  da  fainilia  pela  impunidade  do  Jury,  a  qual  faz  disconíiar  aos  offendidos  da  satisfação 

«  legal.  »  .... 

O  celebre  Manoel  Canhoto  foi  prezo  na  villa  do  Pilar  :  rczistio  a  pnzao,  e  des- 
fechando hum  tiro,  quo  felizmente  não  foi  empregado,  recebeo  outro  de  quo  ficou  fe- 
rido, mas  escapo. 

Foi  dissolvido  hum  quilombo  de  negros  fugidos  nas  matas  do  Engenho  Espirito 
Santo.  Morrôo  em  rezistencia  hum  escravo  que  atirou  no  Inspector.  Forão  encontra- 
dos signaes  dc  furtos  de  gado,  e  oulros  objectos  roubados. 

No  dia  7  de  Junho  foi  assassinado  no  lugar  da  Serra  Velha,  Villa  de  Pátios,  Po- 
licarpo de  tal  pelo  próprio  irmão  Anselmo  de  tal,  que  adulterando  com  a  Cunhada,  foi 
por  esta  auxiliado  na  morte  do  marido,  que  enterrarão  no  mato. 
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Em  data  do  2  do  Julho  tive  participação  do  Delegado  do  Pianco,  de  que  esses 
"assassinos  tinhão  sido  presos,  e  se  achavão  recolhidos  na  Cadeia  da  Comarca.  ^ 
No  dia  22  de  Junho  foi  assassinado  ao  pó  do  Engenho  Antas,  Destncto  do  laipu, 
Antonio  Francisco  Garcia  por  Domingos  Guaroroba.   Tracta-se  do  processo,  e  o  crimi- 
noso «wdiuj»^       uinolento  calha,og()  do  crimes  atrozes,  que  contristão  o  coração 
do  homem  o  monos  humano,  c  depõem  altamente  contra  a  civilização  de  hum  povo.  fe- 
lizmente o  oJio  ao  crime  é  um  sentimento  publico,  e  estou  certo  de  que  a  Província  in- 
teira coadjuvará  os  exforços  da  Administração  no  empenho  de  perseguir  á  todo  custo  os 
assassinos  e  criminosos.  .    .         .      .    .  _  ..  . 

Poderozamcnte  ajudado,  como  tenho  sido,  pelo  pr.me.ro  Magistral  da  Policia 
o  Doutor  Cláudio  Manoel  de  Castro,  aproveitarei  cuidadozamente  em  benel.cio  dos  fa- 
rahibanos,  a  intclligencia  e  justiça  desse  digno  Magistrado,  a  sua  actividade  o  ardor  na 
perseguição  dos  crimes  e  a  sua  discrição  e  conhecimento  pratico  dos  homens  honestos  da 
Provincia  capazes  de  bem  desempenhar  as  importantes  funeções  de  Autoridades  policiaes. 

A  Policia  sob  a  sua  direcção  marcha  regularmente,  sendo  Cidadãos  recommen- 
daveis  pelas  suas  virtudes  os  actuaes  Empregados  policiaes. 

Communicou  o  Ex."°  Prezidente  da  Provincia  do  Ceara  em  data  do  2b  de  Mar- 
ço que  os  assassinos  do  infeliz  Doutor  Trajano,  os  celebres  Joaquim  Jose  dos  Santos  Le- 
al, e  Carlota  de  tal  seguirão  para  Campo  Maior  na  Provincia  do  Piauhy,  aquellc  com  o 
nome  de  José  Francisco  da  Silva  Babello,  e  esta  de  D.  Cândida  da  Cunha  Cerqueira. 
Immcdiatamento  foi  recommendada  a  prizão  por  hum  de  meus  Antecessores  emWlicio 
de  27  de  Maio,  e  cm  data  de  12  do  mez  de  Julho  recibi  communicacao  do  Lx.  •  1  re- 
zidente  do  Piauhy,  de  que  cstavão  prezos  na  Villa  de  Campo  Maior  com  aquelles  no- 
mes.   Foi  recommendada  a  remessa  com  segurança  para  esta  Província. 

Chegou  prezo  da  Provincia  do  Ceará  remettido  pelo  Ex.mo  Prezidente  o  crimi- 
noso Manoel  Francisco  por  antonomásia  —  Baracho.  ^ 

Participou  o  Chefe  de  Policia  cm  data  de  18  de  Julho  que  no  dia  2o  de  Junho 
forão  prezos  pelo  Delegado  do  Termo  de  Souza  trez  assassinos,  Francisco  Gonsalvcs 
Lima,  Francisco  Ignacio,  e  Nicoláo  Leite ;  os  dous  primeiros  já  processados  no  mesmo 
Termo  pelos  tiros  dados  em  Justino  Ferreira  e  Caetano  Gonsalves  Lima,  e  o  ultimo 
confessou  ter  morto  no  Termo  dos  Milagres,  Provincia  do  Ceará,  ao  infeliz  Pedro  An- 
tonio. O  Delegado  respectivo  dirigiu-se  em  data  de  29  de  Junho  ás  Autoridades  poli- 
ciaes d'aquella  Provincia,  e  eu  já  officiei  ao  Prezidente  do  Ceará  á  esse  respeito. 

Estes  fados  revelão  o  que  já  vos  disse  —  :  que  as  Administrações  anteriores  erão 
incansáveis  na  perseguição  dos  criminosos  —  ;  estes  porem  não  se  julgando  seguros  nesta 
Provincia  emigrão  para  outras,  e  lá  mesmo  os  perseguem,  como  hum  duende  fatal,  as 
recommendações  desta  Presidência. 

Ahi  tendes  sob  n.°  1."  o  mappa  dos  crimes  praticados  na  Provincia,  de  Setembro 
de  18o0  á  Junho  de  1851,  conforme  o  relatório  do  Chefe  de  Policia.  Lançando  sobre 
elle  os  vossos  olhos,  fareis  immediatamente  huma  reflexão  mui  natural,  e  é  que  os  cri- 
mes de  morte  praticados  na  1.»  Comarca  são  mais  numerozos,  do  que  os  das  outras  duas 
juntas.  A  cauza  desssa  difFerença  nem  é  incúria  das  Autoridades  publicas  nem  perver- 
sidade maior  dos  habitantes  da  Cidade,  e  de  seus  Termos :  aquellas  são  todas  homens 
conhecidos  pela  austeridade  de  seus  costumes ;  esta  não  é  maior  aqui  do  que  no  resto 
da  Provincia.  A  má  sorte  da  Cidade  e  de  seus  Termos  quiz  que  facínoras  de  Comarcas, 
e  até  de  Províncias  estranhas  os  escolhessem  para  theatro  de  seus  dramas  sangucinolen- 
tos.  O  máu  fado  que  muitas  -vezes  persegue  hum  homem,  presegue  também  huma 
população,  e  até  hum  paiz  inteiro. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 

Achão-se  providas  de  Juizes  de  Direito  as  trez  Comarcas  da  Provincia,  estando 
presentemente  o  Juiz  da  segunda  Comarca  na  Capital  do  Império  como  Deputado  á  As- 
semblca  Geral  Legislativa.  Também  estão  providos  de  Juizes  Municipaes  todos  os  Ter- 
mos das  trez  Comarcas,  á  excepção  do  primeiro  Termo  da  terceira  Comarca,  por  haver 
completado  o  seu  quadriennio  o  respectivo  Juiz  Municipal  o  Baxarel  Antonio  Benicio 
Saraiva  Leão  Castello  Branco.   O  Governo  Provincial  reconhecendo  os  inconvenientes 
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que  resultuo  á  Administração  da  Justiça  dc  intirinidades  na  Magistratura,  já  officiei  aô 
Governo  lmporial  ú  esto  respeito,  e  espero  que  esse  mal  será  em  breve  removido.  As 
Promotoria»  da  Província  achão-se  oceupadas  por  Bacharéis  Formados,  menos  a  da  ter- 
ceira Comarca,  quo  é  presentemonto  exercida  pelo  Cidadão  Francisco  de  Barros  Tassos. 
O  Governo  Provincial  dezejando  que  a  escolha  recaia  sobre  pessoa  digna  da  alta  funeção 
quo  vai  exercer,  ainda  não  pòJo  nomear  algum  Bacharel  para  o  dito  lugar ;  mas  não 
consentirá  que  esse  estado  continue,  e  apenas  lhe  for  possível,  será  preenchido  o  dito 

lugar.  ^  ^  ^  ^  Comarcas  da  Província  julgou  no  anno  de  1830  nove  crimino- 
sos, sendo  quatro  de  morte,  hum  de  ferimento,  dous  de  roubo,  hum  de  estelionato,  a 
bum  de  furto  de  escravos.  Reconheceis  que  poucos  tem  sido  osjulmentos  pelo  Jury,  e 
nesses  figurão  em  grande  numero  as  absolvições.  O  pouco  zelo  das  Autoridades  publicas 
no  emprego  dc  meios  cfficazes  para  que  tenhão  lugar  todas  as  Sessões  do  Jury  pela  Lei 
determinadas,  concorre  ate  certo  ponto  para  a  impunidade  dos  crimes.  Os  Jurados 
incautamente  compadecem-so  de  homens  que  hão  soffrido,  sem  julgamento,  longas  pn- 
zões  e  facilmente  perdoão  à  altos  criminosos  por  esta  consideração,  que  o  bom  senso 
repprova,  mas  que  infelizmente  é  real  na  pratica.  Seria  para  dyzejar  que  os  Jurados  des- 
ta Província  comprehendessem  milhor  os  verdadeiros  princípios  de  justiça.  Ser  benigno 
para  com  os  criminosos,  cujos  delictos  são  do  conhecimento  dc  todos,  c  sufíicicntcmente 
provados  nos  respectivos  processos,  não  fazer  pezar  sobre  elles  o  rigor  das  Leis  que  hão 
ultrajado,  não  será  rigorozamente  commetter  hum  crime ;  mas  é  sem  contradicção  tra- 
balhar para  a  obra  da  ruína  da  Sociedade,  e  pôr  à  Administração  publica  embaraços  que 
inutilizão  todos  os  seus  esforços.  Calculem  bem  os  Jurados  os  males  que  fazem,  con- 
correndo para  a  absolvição  dc  homens  altamente  criminosos.  As  suas  decizões  quebrão 
a  actividade  da  Policia,  os  interesses  dos  particulares  na  perseguição  dos  criminosos,  a 
justiça  da  Magistratura,  e  os  louváveis  empenhos  da  Administração  publica. 

Pelo  que  tenho  observado  os  processos  não  são  feitos  com  aquclla  promptidão 
e  regularidade  indispensáveis  á  boa  Administração  da  Justiça.  Para  remover  este  mal 
tenho  expedido  circulares  aos  Juizes  Municipacs  e  Promotores,  ordenando,  aos  primeiros, 
que  som  demora  processem  os  factos  que  lhes  forem  denunciados,  e  ex  officio  aquellcs 
de  que  tiverem  conhecimento  por  qualquer  meio;  aos  segundos,  que  apenas  lhes  constar 
a  noticia  de  algum  delicio,  denunciem-no  immediatamente  ás  Autoridades  processantes. 
Hum  de  meus  Antecessores  acreditando  que  os  Juizes  Municipaes  da  Província  não  são 
tão  activos  na  formação  dos  processos,  como  a  Lei  lhes  ordena,  expedio  huma  circular 
aos  Delegados,  para  quo  communicassem  á  esta  Presidência  o  numero  dos  processos  fei- 
tos em  cada  Termo  pelos  respectivos  Juizes  Municipaes;  e  comeffeilo  as  informações  ob- 
tidas justiíicão  a  minha  recommendação.  Os  Promotores  Públicos,  por  outro  lado, 
muito  poucas  denuncias  dão,  e  deixão  assim  de  coadjuvar  a  Autoridade  processante  no 
descobrimento  da  verdade.  O  facto  de  não  tomar  a  Promotoria  publica  a  iniciativa  na 
organização  dos  processos  é  extremamente  fatal  á  punição  dos  crimes.  A  Justiça  publi- 
ca ressente-se  da  falta  de  hum  seu  reprezentante,  e  essa  falia  relletc  perniciozamente 
sobre  a  observância  das  formalidades  dos  feitos,  e  julgamento  final  dclles. 

Far-mc-heis  a  justiça  de  crer,  que  não  atiro  as  minhas  sensuras  sobre  todos  os 
Juizes  Municipaes  e  Promotores.  Há  excepções  muito  honrozas,  que  eu  nunca  poderia 
desconhecer  sem  commetter  grande  injustiça  á  esses  Empregados.  A  consciência  de  ca- 
da hum  e  o  agradecimento  publico  destinguem-os  bem. 

A  arrecadação  dos  bens  de  Orphãos  e  auzenles  c  feita  muito  irregularmente  na 
Provincia,  sendo  melhor  na  Capital'.  No  seu  Relatório  á  esta  Assembléa  disse  o  anno 
passado  hum  de  meus  antecessores,  que  esta  má  arrecadação  era  devida  cm  grande  par- 
te ás  continuas  substituições,  que  soffre  o  exercicio  do  importante  lugar  de  Juiz  Munici- 
pal. Essa  razão  me  parece  poderoza,  mas  accrcscentarci  sempre,  que  as  continuas  subs- 
tituições não  deverião  tirar  aos  substitutos  e  aos  substituídos  a  memoria  e  cuidado  dos 
seus  deveres :  o  mal  está  nuns  c  n'outros,  e  não  n'essa  eventualidade  só. 

Dos  respectivos  mappas  do  Chefe  de  Policia  vereis,  que  existem  actualmonte  na 
Cadeia  da  Cidade  81  prezos,  sendo  56  já  sentenciados,  c  25  processados  que  tem  de  ser 
julgados. 


FORÇA  PUBLICA. 

Guarda  Aarloual. 

A  Guarda  Nacional  da  Província  não  se  acha  no  pé  cm  que  devo  estar  este  ba- 
luarte da  ordem  publica.  Os  corpos,  pela  maior  parte,  estão  privados  dealguusOíli- 
ciaes ;  e,  á  vista  da  nova  organisação  da  Guarda  Nacional  ordenada  pela  Lei  do  19  de 
Setembro  do  anno  passado,  imprudência  seria  da  parte  d'Administração  preencher  as 
vagas  que  existem.  O  Governo  Imperial  tem  constantemente  recomniendado  a  organi- 
sação da  Guarda  Nacional  pela  nova  Lei.  As  Administrações  anteriores  forão  solicitas 
áesse  respeito,  e  nos  27  dias  de  minha  Administração  tenho  activado  a  concluzão  dos 
trabalhos  preparatórios.  Só  existem  na  Secretaria  cm  estado  ragular  os  trabalhos  cons- 
tantes do  mappa  junto. 

Na  Província  há  cinco  Commandos  Superiores,  comprehendendo  onze  Legiões, 
compostas  de  26  Batalhões  de  caçadores,  de  hum  Corpo  e  de  buma  Secção  da  mesma  ar- 
ma, de  hum  Batalhão  d' Artilharia,  e  de  hum  Esquadrão  de  Cavallaria. 

Apenas  for  terminada  na  Província  a  qualificação  definitiva  da  Guarda  Nacional, 
cumprirei  o  disposto  na  Lei  de  sua  organisação,  e  folgo  de  crêr  que  essa  reforma  satis- 
fará em  grande  parte  as  necessidades  do  Paiz  neste  ponto.  Não  obstante  dizer  cu,  que 
a  Guarda  Nacional,  como  está,  não  pode  prestar  os  serviços  de  quo  é  capaz,  cumpre- 
me  todavia  agradecer  ao  Commandante  Superior  da  Cidade  José  Teixeira  de  Vascon- 
cellos  os  relevantes  serviços  que  há  prestado  á  guarnição  da  mesma  com  os  Oííiciaes 
e  praças  do  primeiro  Batalhão. 

Era  meu  dezejo  aprezentar-vos  hum  mappa  de  toda  a  Guarda  Nacional  da  Pro- 
víncia ;  mas  como  já  vos  disse,  ainda  não  estão  cm  meu  poder  as  qualificações  de  todos 
os  Municípios.  Offereço-vos  sempre  hum  mappa  da  qualificação  dos  Municípios  que  m'a- 
remetterão.  Ahi  o  tendes. 

Força  Policial. 

A  Força  Policial  que  pela  Lei  n.°  \  de  31  de  Agosto  do  anno  passado  foi  lixada 
em  duzentas  praças  de  pret,  sete  Oííiciaes,  inclnsivc  o  Commandante  Geral,  sendo  180 
de  Infantcria,  16  de  Cavallaria  e  quatro  cornètas,  com  authorização  concedida  á  Prezi- 
dencia  de  eleval-a  em  circunstancias  extraordinárias  à  250  praças,  nunca  esteve  intei- 
ramente completa,  por  que  o  engajamento  voluntário  é  difficil  nesta  Cidade  ;  mas  a  fal- 
ta sendo  pequena,  pouco  da mno  tem  feito  ao  serviço  publico. 

Eu  reconheço,  Senhores,  que  a  despeza  feita  pela  Provincia  com  o  actual  qua- 
dro do  Corpo  Policial  c  superior  ás  suas  forças,  é  mesmo  huma  lczão  aos  outros  ramos 
de  serviço  publico,  e  fortuna  seria  para  mim  se  podesse  hoje  aconselhar-vos  huma  gran- 
dè^reducção  no  numero  das  praças.  Infelizmente  isto  não  c  possível,  sob  pena  de  ver  a 
Administração  inteiramente  baldados  os  seus  empenhos  na  guerra  de  morte  declarada  ao 
crime.  Os  benefícios  feitos  cm  certas  localidades  pelas  Autoridades  publicas  apoidas  na 
força  policial,  não  estão  de  tal  modo  seguros,  que  vivão  c  medrem  sem  o  encosto  com 
que  se  elevarão.   Mais  algum  tempo  carecem  de  seu  apoio. 

Essas  considerações  são  verdadeiras,  mas  sendo  também  verdado  que  os  Cofres 
Provinciacs  gritão  altamente  contra  a  despeza  da  Policia  que  absorve  huma  terça  parle 
das  rendas,  eu  vos  aconselho  que  fixeis  o  numero  das  praças,  e  Oííiciaes  em  180,  po- 
dendo este  Governo  cleval-o  até  250,  se  as  circunstancias  da  Provincia  o  exigirem. 

Não  ó  meu  voto  que  permaneça  a  maneira  pela  qual  a  pequena  Cavallaria  Po- 
licial é  sustentada.  Actualmente  os  soldados  entrão  para  o  Corpo,  levando  Cavallos  seus 
e  sustentando-os  cm  suas  cazas  particulares,  para  o  que  se  lhes  dá  a  forragem  de  qua- 
tro centos  reis  diários.  Ora,  esse  systema,  além  de  relaxar  a  disciplina,  poem  tropeços 
á  celeridade  da  Policia.  Possuindo  o  Quartel  de  Policia  algum  terreno  adaptado  para 
o  plantação  de  capim  necessário  ao  sustento  dos  cavallos,  seria  acertado  que  removêsseis 
o  inconveniente  de  que  me  queixo,  decretando  que  os  cavallos  fossem  comprados  pela 
Provincia,  e  que  no  Quartel  fosse  construída  huma  cochia  publica,  ficando  o  sustento 
dos  cavallos  sob  a  administração  do  Commandante  do  Corpo,  ou  de  algum  particular, 
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nrocodondo  neste  cazo  o  arrendamento  do  terreno  do  Quartel  o  arrematação  dos  alimen- 
tos Quanto  a  mim,  o  segundo  meio  será  o  mais  conveniente.  O  anno  passado  o  meu 
Antecessor  mio  tovo  a  honra  do  abrir  esta  Assemblóa  instruio-vos  cm  seu  líelatorio  da 
maneira  nela  iiiial  o  Corpo  Policial  era  administrado,  disciplinado,  armado  e  equipado, 
devendo  cu  só  acrescentar  agora  que  as  medidas  pelo  dito  meu  antecessor  tomadas  acerca 
do  completo  equipamento  já  forão  realizadas. 

Allcnlas  as  distancias  aonde  o  Governo  tem  de  fazer  chegar  com  presteza  a  sua 
•Kcão  muito  conviria  (pie  fosse  augmentada  esta  pequena  força  de  Cavallana,  embora 
diminuísse  o  numero  da  infanteria ;  mas  as  despezus  crescem,  e  esta  consideração  laz 
com  nuo  cu  não  vos  peça  esse  augmento.  .  ,  .    ,  ,- 

O  Regulamento  do  Corpo  Policial  dado  pela  iVczidencia  cm  virtude  do  disposto 
no  art  0  8  0  da  Lei  Provincial  a."  l.°  do  8  de  Marco  de  1850  satisfaz  as  necessidades  do 
serviço,  e  sc  o  estudo  que  eu  lizer  nesse  ramo  d' Administração  aconselhar-me  alguma  re- 
forma, pcdi-la-hei. 

Companhia  Tixn  de  Caçadora  de  Primeira  Liitlm. 

A  única  força  de  linha  que  tem  a  Província  ó  esta  Companhia  lixa  composta  de 
cento  c  cinco  praças  commandadas  interinamente  por  bum  Capitão  Graduado.  Esta  pi- 
nuena  força  é  insulTicicnte  para  a  guarnição  da  Cidade,  pelo  que  o  Corpo  Policial  e  a 
Guarda  Nacional  ajudão  a  guarnição,  do  que  rczulta  que  a  Policia  é  empregada  em  lins 
para  que  não  foi  instituída,  c  o  seu  verdadeiro  lim  não  é  completamente  satisfeito.  A 
"uarnição  dada  pela  Guarda  Nacional  cm  dias  alternados  com  a  outra  torça,  alem  de 
ser  um  ónus  á  população  que  nada  recebe  de  seus  serviços,  não  6  feita  com  a  regulari- 
dade conveniente.  Algumas  vezes  a  guarnição  não  é  completa,  co  trabalho  recai  com 
muito  pezo  sobre  a  outra  Força.  Os  meus  Antecessores  reprezenlarao  ao  Governo  Im- 
perial acerca  desse  objecto,  c  cu  espero  a  decizão. 

Destrilmição  da  Força. 

\  Força  publica  acha-sc  distribuída  pela  maneira  seguinte.  Na  Cidade  d'Aiva 
um  Destacamento  de  oí-  praças  de  policia  c  bum  Alferes.  Em  Pombal  32  praças  bum 
Capitão,  e  hum  Tenente.  Em  Natuba  20  c  bum  Capitão.  Na  Villa  dWlhandra  10. 
Na  Povoação  de  Pedras  do  Fògo  0.  E  na  Cru/,  do  Espirito  Santo  8  praças  e  hum  Allc- 
rcs.  No  Ingá  acha-sc  hum  Destacamento  de  10  praças  de  linha  e  bum  Alferes,  que  ío- 
rão  conduzir  prezos  que  devem  ser  julgados  no  Jury  d'aquelle  Termo. 

Essas  distracção  de  pequenas  forças  de  linha  são  nocivas  ao  rigor  da  disciplina  ; 
masá  vista  do  emprego  de  forra  de  policia,  e  da  pouca  conliunça  nos  Destacamentos  da 
Guarda  Nacional  para  guardarem  prezos  dc  muita  importância,  obrou  acertadamente  o 
meu  Antecessor  tomando  esta  medida.  O  resto  da  força  couserva-.se  cm|>r«i-i;la  no  ser- 
viço da  praça,  no  serviço  dos  Corpos,  Fachina.  ctc. 

IXgXRlJCÇÃO  FUBIiICV 

A  instrucção  primaria  da  Província,  não  obstante  as  providencias  tomadas  pelos 
meus  antecessores  para  tornal-a  mais  regular  e  tilil,  ainda  eslá  muito  longe  de  protar 
os  benefícios  que  a  sociedade  espera.  A  pequenhòs  c  insuficiência  dos  ordenados  dos 
Professores  não  consente  que  homens  habilitados  se  proponhào  ao  hourozo  magistério 
dc  ensinar  a  mocidade.  E'  meu  voto  que,  atlenta  a  dcllkicncia  das  rendas,  seja  res- 
tringido o  numero  das  Cadeiras,  augmenlando-sc  o  ordenado  dos  respectivos  Professo- 
res.   Não  é  possível  encontrar-sc  moralidade  o  intelligencia  á  tão  baixo  preço. 

Pelo  Regulamento  dado  pela  Prczidcncia  cm  data  de  20  de  Janeiro  de  1SÍ9  cm 
virtude  de  autorização  que  lhe  dera  o  artigo  30  da  Lei  Provincial  N."  1  \  de  \  de  Ou- 
tubro do  18Í-8,  foi  creado  o  lugar  dc  Director  Geral  da  Instrucção  Publica,  sem  que  po- 
rem se  marcasse  estipendio  algum.  Foi  á  meu  ver  muito  acertada  a  ercação  de  hiima 
Directoria  da  Instrucção  Publica,  mas  não  se  lhe  havendo  marcado  ordenado  ou  gratifi- 
cação, a  idea,  em  si  boa,  foi  completamente  annullada. 

Há  na  Província  38  Cadeiras  de  1."  Letras  providas  de  respectivos  Professores 
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aes  os- 
ndo. 


vitalícios,  á  excepção  das  de  S.  João,  1'iane.»,  Alagoa  Grande,  c  Natubn,  as  qua 
tavão  eu.  concurso,  c  os  seus  concurrentes  ibrão  repprovados  no  dia  2|  do  moa 
A  Cadeira  de  Natuba  acha-se  provida  interinamente.  1  a  3  Cade.ras  do  1  •  Le  ias  do 
sexo  liminino ;  duas  nesla  Cidade  e  1  na  dWreia.  As  Cadeiras  do  1 .»'  Letras  do  sevo 
mascolino,  c  do  sexo  (iminino  desta  Cidade  são  muito  Ircquenladas  c  os  alumnos  mos- 
irão  aproveitamento.    IIÚ  3  Aulas  publicas  de  latim  :  em  Pombal,  Cidade  d  Areia  c 

Sou/a.  ^  ^  este  estabelecimento  de  tanta  esperança,-  não  satisfaz  completamente 
o  fim  de  sua  instituição.  Sc  se  considerar  somente  o  numero  de  102  alumnos  que  o  fre- 
nuentão,  talvez  se  pense  qucellc  floresce;  mas  altcndcndo-se  que  a  Aula  de  1  h.losoph.a 
racional  e  moral  não  conta  bum  só  ah.inno,  que  a  dc  Rhctor.ca  c  Gcograph.a  apenas 
conta  2,  a  de  lnglez  5  e  a  de  Geometria  7,  ver-se-bú  que  o  seu  estado  nao  e  izongçi- 
ro,  que  as  Aulas  frequentadas  são  somente  a  de  Frances  por  22  alumnos  c  a  dc  Lalim 

P°'  °J  Solicito  pela  educação  da  mocidade,  apenas  tomei  conta  da  Prczidcncia,  vizitei 
mais  de  buma  vez  este  estabelecimento.  Parcceu-mc  que  o  mal  nao  vem  da  falta  dc  m- 
telligencia  dos  Professores,  por  que  estes  leccionão  convenientemente  as  matérias  dc  suas 
Aulas  Nesses  poucos  dias  de  minha  administração,  dezejando  descobrir  a  fonte  do  mal, 
ordenei  que  os  Professores  reunindo-se  cm  Congregação  discutissem  as  cauzas  desse  amor- 
tecimento, c  reprezentassem  a  este  Governo  acerca  delias,  á  fim  dc  eu  ped.rvos  a  remo- 
ção dos  obstáculos  que  se  oppozessem  á  prosperidade  do  vosso  Lyçeu.  Nao  me  satistez  o 
parecer  da  Congregação,  que  sc  limitou,  á  meu  ver,  á  pedir  medidas  muito  fracas  para 
hum  mal  tão  forte,  ou  antes  inteiramente  ineflicazes,  c  sobro  tudo  anteconomieas. 

E'  sabido  que  do  Chefe  de  buma  Repartição  depende  mintas  vezes  a  prosperida- 
de ou  decadência  da  mesma  Repartição;  c  lendo  sido  até  hoje  a  Directoria  do  Lyceu 
quazi  buma  constante  c  descuidada  interinidade,  talvez  ahi  esleja  liuma  grande  parle  do 

niaI'  Como  convém  que  haja  hum  centro,  d'aondc  parlão  todos  os  cuidados  sobre  a 
instrucção  da  Província,  seria  acertado  dar  ao  Governo  a  faculdade  de  nomear  algum  dos 
Professores  do  Lvccu  Director  Geral  da  Instrucção  Publica  Primaria  e  Secundaria  da  I  ro- 
\incia  com  a  gratificação  dc  .rt80$000  reis,  c  Secretario  algum  dos  substitutos  ou  Profes- 
sores com  a  gratificação  dc  300^000  reis.  O  trabalho  da  Directoria  Geral  da  Instrucção 
Publica  requer  muita  actividade,  illuslração  c  zelo,  e  estas  qualidades,  que  nao  sao  com- 
muns  em  muitos  homens,  merecem  alguma  recompensa.  Em  toda  parle  o  importante 
lucrar  de  Director  da  Instrucção  Publica  exige  largas  habclitaçõcs,  e  é  bem  pago.  Sei  que 
as"vossas  rendas  são  diminutas ;  mas  o  augmento  de  sete  centos  e  oitenta  mil  reis,  que 
vos  proponho  não  é  de  certo  extraordinário,  e  pode  até  cerlo  ponto  inspirar  ais  dous 
Empregados  que  os  receberem  hum  amor  a  seus  deveres  mais  vivo  do  que  é  hoje,  e  a 
Instrucção  publica  ficará  assim  organizada  da  liuma  maneira  mais  satisfacloria  c  real.  Nas 
alterações  que  fizerdes  ao  Regulamento  podereis  decretar  alguma  outra  medida,  que  vos 
sugerir  a  vossa  sabedoria. 

O  Lyceu  consta  de  3  cadeiras,  sendo  a  l.a  dc  Lalim,  a  2.a  de  Francez  e  lnglez  ;  a 
3.a  dc  Philosopbia  racional  c  moral ;  a  \.*  de  Rhotorica  e  Geographia  ;  a  5.3  de  Geometria, 
as  quaes  são  frequentadas  por  102  alumnos :  o  seu  Director  é  o  Professor  mais  antigo. 

O  Director  da  Instrucção  publica  communicou  (\  Prczidenca  em  data  de-  7  dc  Maio 
que  todas  as  Aulas  da  Instrucção  primaria  carecem  dc  utencilios,  livros  c  mais  objeclos 
do  uzo  das  mesmas  aulas.  Alguns  ulcncilios  tem  sido  dados  á  algumas  aulas  pclo  Gover- 
no  pela  verba  eventuaes ;  porem  á  poucas  c  não  á  todas  como  convém  á  bem  da  instruc- 
ção publica.  Seria  pois  acertado  que  vós  decretásseis  alguma  quota  para  esse  íim. 

CIMO  PIBLICO 

As  25  Freguczias  da  Província  achão-se  providas  de  Paroclos.  Consignastcis  na  Lei 
do  orçamento  vigente  a  quantia  dc  12:000$  reis  para  a  continuação  c  reparos  das  Matrizes  do 
Pilar,  Taipú,  Souza,  Cidade  de  Arèa,  Independência,  Bananeiras  c  Alhandra.  Infelizmente 
o  estado  pouco  lizongeiro  dos  cofres  provinciacs  ainda  não  consentiu  que  fosse  dada,  sc  nao 
ao  encarregado  da  Matriz  d'Arèa  José  Pereira  Copquca  quantia  de  1 :000<$  r.'  em  duas  pres- 
tações cm  Janeiro  c  Março  por  conla  da  quota  votada.    O  Vicario  da  Villa  dn  Souza  rc- 
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(limitou  oiti  otliciosde  10  tio  Janeiro  d  dc  24  de  Abril  do  corrente  nnno  a  quantia  vota- 
da para  sua  Matriz,  e  por  officio  da  Presidência  de  14  da  Março  dcclarou-lhe  o  Governo, 
que  havia  falta  de  numerário  no  Cofre,  o  por  isso  não  era  possível  satisfazer  a  requisi- 
ção entretanto  exigio  tio  mesmo  Vigário  o  orçamento  da  obra,  o  qual  ainda  nao  veio. 

Quazi  todas  as  Matrizes  precizão  de  reparos,  e  o  Cofre  Provincial,  pobre  como 
está  não  pode  satisfazer  á  todas  essas  necessidades.  De  vossa  parte  está  distribuir  dis- 
cretamente pelas  Matrizes  segundo  as  suas  circu instancias  a  quota  que  para  esse  lim  hou- 
ver de  ser  decretada.  Nada  vos  digo  acerca  do  espirito  religiozo  nesta  Província.  \  i- 
vendo  ha  tão  pouco  tempo  entre  vós,  seria  temeridade  arriscar  qualquer  juízo ;  mas  se 
mcé  dado  em  visla  da  cstatistica  dos  crimes,  cinitlir  hum  juizo,  eu  direi  que  o  espi- 
rito religiozo  está  cm  geral  muito  frio  nesta  terra. 

ESTABEMECIMI5XT©  UE  CAKIDADE. 

A  Província  conta  só  hum  estabelecimento  desse  género,  e  é  a  Santa  Caza  tia  Mi- 
zericordia.  Sendo  de  tanta  utilidade  publica  a  instituição  c  conservação  desse  único  es- 
tabelecimento, cu  muito  o  recommendoa  vossa  solicitude.  Do  balanço  da  receita  c  dis- 
peza  da  Santa  Caza  vereis  que  aquella  no  anuo  financeiro  corrente  é  orçada  na  quantia 
tlc  Rs  3:8308234,  c  esta  na  quantia  de  Rs.  2:G72$G77,  havendo  hum  saldo  cm  favor  do 
Estabelecimento  da  quantia  dc  Rs.  1  :  1778337,  sendo  este  saldo  reprezentado  da  manei- 
ra secuinte:  cm  Letras  vencidas  a  quantia  de  Rs.  4788410,  cm  Letras  á  vencer  no 
corrente  anno  a  de  Rs.  23õ$G39,  á  vencer  nos  annos  futuros  a  de  Rs.  440$  139,  c  em  di- 
nheiro a  de  Rs.  3$360.  A  divida  activa  até  o  ultimo  de  Junho  dc  1831  na  dc  Ks.  199$932, 
e  a  divida  passiva  de  Rs.  2-.03GS831,  sendo  cobráveis  os  débitos  na  quantia  de  l:00f>$267, 
duvidozos  os  débitos  na  quantia  dc  Rs.  1:03()$")G4. 

No  ultimo  de  Julho  dc  1830  c\istião  no  Hospital  da  Santa  Caza  3  prezes  doen- 
tes; entrarão  d'cssa  época  em  diante  34,  sahirão  curados  30,  morreu  1,  e  existem  8. 
Existiõo  no  ultimo  dc  Junho  dc  1830  1G  doentes  pobres;  entrarão  ale  o  ultimo  <le  Ju- 
nho do  corrente  anno  39,  sahirão  curados  41,  morrerão  19,  sendo  5  dentro  de  48  ho- 
ras depois  da  entrada ;  c  existem  10.  Os  meus  Antecessores  tinhão  pedido  hum  llegu- 
lamenlo  para  a  Santa  Caza  da  Mizcricordia.  Eu  entendo  que  o  actual  não  é  perfeito, 
c  que  a  parte  que  diz  respeito  á  fiscalização  de  suas  rendas  merece  ser  alterada. 

Talvez  não  fosse  sem  proveito  a  medida  dc  pôr  á  cargo  do  Procurador  Fiscal  da 
Fazenda  Provincial  c  do  Solicitador  da  mesma,  com  hum  a  porcentagem  que  julgásseis 
conveniente,  a  cobrança  das  dividas,  quando  os  devedores  houvessem  dc  ser  accionados.  As 
dividas  activas  com  prebendem  todo  o  saldo,  c  hum  meio  qualquer  que  tivesse  por  fim 
arrecadar  milhor  essa  divida  ;  seria  dc  muita  utilidade.  Espero  que  tomareis  em  vossa 
sabedoria  as  medidas  que  forem  necessárias  para  tornar  mais  segura  a  sorte  deste  Esta- 
belecimento. 

CEjMITEKIO  PfBMCO. 

A  Lei  Provincial  n.°  7  dc  23  de  Março  de  1830  artigo  S.°  votou  a  quantia  de 
2:500$000  r.*  para  o  começo  dc  hum  cemitério  publico  nesta  Cidade.  O  Administra- 
dor da  Província  daquclle  tempo  mandou  fazer  pelo  Engenheiro  a  planta  do  edifício,  e 
o  seu  orçamento;  não  foi  a  obra  então  começada  porque  o  Administrador  esperou  que 
esta  Asscmbléa  desse  o  respectivo  Regulamento  para  dc  conformidade  á  cllc  ser  construído 
o  edifício.  O  Regulamento  não  foi  dado. 

Pela  Lei  Provincial  n.°  18  dc  11  dc  Outubro  do  mesmo  anno  foi  novamente 
consignada  a  quantia  dc  4:000$000  der."  para  começo  desse  estabelecimento ;  mas  ne- 
uhum  de  meus  Antecessores  tocou  nesta  quota,  sem  que  por  mim  seja  hoje  conhecida 
a  razão  dessa  rezerva.  Espero,  Senhores,  que  esse  objecto  dc  tanta  utilidade  publica,  que 
esse  estabelecimento  que  a  salubridade  publica  reclama,  a  fim  de  serem  removidas  as 
sepulturas  do  centro  da  Cidade,  e  dc  dentro  dos  Templos,  continuará  á  merecer  a  vossa 
atlonção,  e  habelilar-me-heis  com  meios  dc  dotar  a  Província  com  esta  obra  tão  neces- 


VACCINA  15  SAUIIE  PUBLICA 

Do  mappa  do  Commissario  Vaccinador  Provincial  vorcis  ijuo  loruo  vuccinadas 
709  pessoas  no  semestro  do  Janeiro  ao  ultimo  do  Junho  do  corrente  anno ;  destas  C13  li- 
vres e  líiti  escravos :  desto  numero  foi  sem  resultado  a  vaccina  applicada  á  48  pessoas,  o 
não  foi  observada  a  applicada  á  184,  sendo  portanto  proVeitosa  a  applicada  ú527.  O  map- 
pa do  Commissario  da  vaccina  só  comprehende  o  município  da  Cidade,  porque  os  vaccina- 
dores  dos  outros  municípios  não  derão  ainda  conta  de  seus  trabalhos ;  mas  disse  o  mesmo 
vaccinador  algumas  palavras  que  dão  luz  sobro  a  matéria  e  eu  peco-vos  licença  para  repe- 
ti-las. «  Nos  Municípios  de  fora  posso  assegurar  pelas  informações  tanto  ofíiciacs  como 
«  particulares,  que  praticou-se  a  vaccina ;  mas  não  vai  contemplada  á  falta  dos  map- 
«  pas  dos  respectivos  vaccinadorcs.  Nesta  Capital  appareceu  a  peste  varíola  em  Abril 
«  deste  anno,  c  de  péssima  qualidade  ;  não  foi  cm  grande  qscala  como  em  outras  epo- 
«  cas;  encontrou  a  maior  parte  da  população  preservada  com  a  vaccina,  c  dispertou  aos 
«  que  delia  se  discuidarão  á  procural-a,  com  excepção  de  hum  resto  que  desgraçada- 
«  mente  ainda  existo  do  incrédulos,  alguns  dos  quacs  pagarão  cara  a  sua  incrcdulida- 
«  de,  sendo  victimas  da  referida  peste.  »  São  estas  as  palavras  do  Commissario  Vac- 
cinador. . 

Constando  a  esta  Prczidcncia  cm  data  de  28  do  mez  lindo  que  a  bexiga  estava 
produzindo  estragos  na  população  da  Bahia  da  Traição,  dei  sem  demora  as  providencias 
convenientes  á  fim  de  ser  transportada  áqucllc  lugar  huma  ambulância  com  o  competen- 
te receituário  em  socorro  dos  infelizes  pesliferados. 

A  febre  amarella  que  no  Norte  do  Império  liá  feito,  c  faz  ainda  tantos  estragos 
não  vos  há  perseguido  do  anno  passado  para  cá.  Rendamos  graças,  Senhores,  á  Divina 
Providencia  por  tão  deslindo  favor.  Continue  o  Ceo  a  lcmbrar-sc  de  nós,  e  remova  de 
nossos  irmãos  'do  Norte  esse  terrível  llagcllo  1  ! 

'  ESTATÍSTICA. 

A  estatística  da  População  da  Província  concluída  ha  poucos  dias  dá  212:466 
almas,  sendo  destas  183:920  livres  c  28:546  escravos,  e  destribuidas  pélas  3  Comar- 
cas da  maneira  seguinte:  1."  Comarca  43:101  livres  e  8:771  escravos:  2.a  Comarca 
103:976  livres  c  12:765  escravos:  c  3.a  Comarca  36:813  livres  c  7:010  escravos.  Es- 
ses trabalhos  confeccionados  quasi  sempre  sobre  dados  deffeiluosos  não  garantem  a  exacti- 
dão de  seu  resultado;  mas  aproximão-no  hum  pouco  do  verdadeiro  numero,  e  nesse  pon- 
to merecem  algum  valor. 

Não  será  sem  mérito  a  estatística  dos  Engenhos  de  fabricar  assucar  na  Província: 
Ella  dá  159  Engenhos,  sendo  114  na  primeira  Comarca  e  ri"S  na  segunda. 

Releva  observar  que  aqui  não  se  achão  comprehendidas  muitas  Engenhocas,  nas 
quacs  também  se  fabrica  o  assucar,  mas  não  é  o  principal  objecto  de  sua  laboração,  que 
consiste  mais  no  fabrico  de  rapaduras  c  aguardente  que  são  consumidos  no  centro  da 
Província. 

IlilittUIIXACÃO  PUBMCA. 

Autorisado  o  Governo  da  Província  pelo  artigo  11  da  lei  Provincial  numero  18 
de  11  de  Outubro  de  1850  á  promover  a  illuminaçâo  desta  Cidade,  segundo  as  circums- 
tancias  do  Cofre,  mandou  o  meu  ultimo  antecessor  fabricar  na  Província  de  Pernambuco 
100  lampiões,  que  já  se  achão  promptos.  Altcndcndo  á  fraqueza  do  Cofre  Provincial, 
c  considerando  que  o  tempo  actual  não  é  muito  conveniente  para  a  arrcmaltação  da  il- 
luminação  publica,  visto  que  o  azeite  está  caríssimo,  adiei  essa  arrcmaltação  para  tempo 
mais  opportuno,  c  apenas  a  economia  dos  dinheiros  provinciacs  aconsclhar-mc  a  reali- 
zação da  arrematação,  mandarei  proceder  á  cila  ;  entretanto  já  mandei  que  fossem  pre- 
gados os  ferros  dos  lampiões  nos  lugares  aonde  tem  de  ser  postos.  Assim  pois,  Senhores, 
acreditar-mc-heis  que  a  razão  dessa  demora  não  lem  sido  díscuido  meu,  e  nem  pouco  a- 
preço  que  dè  á  necessidade  c  bellcza  de  vossa  Cidade  ;  mas  sim  huma  alta  razão  de  eco- 
nomia de  vossos  dinheiros  provinciaes. 
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CARIARAS  HHJWICIP  AE  S . 

Pola  Socrolaria  do  Governo  vos  serão  aprezoutadas  algumas  posturas  do  Camaras 
Municipaes  que  approvareis,  ou  não,  segundo  entenderdes  conveniente. 

Existindo  cscripto  no  Bclatorio  á  esta  Assembléa  orn  1849  o  quo  consta  á  respei- 
to do  património  das  Camaras,  dcsculpar-mc  heis  do  não  fazer  aqui  huma  tianscripção  o- 
ciosa.  As  Camaras  municipacs,  ou  por  falta  de  património,  ou  por  má  administração 
deste,  não  preliencliom  o  fim  da  instituição  dessas  corporações.  A  Província  faz  certas 
despezas  quo  dcverião  estar  á  cargo  das  municipalidades,  c  este  dinheiro  assim  dispen- 
dido poderia  sor  empregado  cm  objectos  de  utilidade  mais  geral.  E'  indispensável  pois 
que  tomeis  algumas  providoncias  com  as  quacs  inspireis  á  essas  corporações  o  verdadei- 
ro conhecimento  de  suas  altas  funeções,  o  o  dc7.ejo  de  fazer  verdadeiros  bens  aos  seus 
munícipes.  Estão  cm  completo  abandono  os  patrimónios  das  Camaras,  que  todos  os  dias 
so  vêem  esbulhadas  do  que  lhes  pertence, 

A  Camara  Municipal  da  Capital  não  tem  sido  tão  zeloza,  como  convinha,  do  a- 
formoscamento,  asseio  c  commodo  de  sua  Cidade.  A  sua  receita  é  hoje  soffrivel,  e  pode 
babilital-a  á  fazer  os  benefícios,  que  eu  espero  de  seu  patriotismo. 

Hum  de  meus  antecessores  por  huma  Circular  determinou,  que  as  Camaras  Mu- 
nicipacs lembrassem  á  este  Governo  as  mais  palpitantes  necessidades  de  seus  municipios, 
á  fim  de  serem  levadas  ao  conhecimento  desta  Assembléa.  Poucas  prevalcccrão-se  des- 
sa medida. 

A  Camara  Municipal  dc  Catolé  pedio  cm  olíicio  dc  2  de  Junho  do  corrente  anno 
a  quantia  de  2:0003  reis  para  concerto  dc  sua  Matriz,  c  mais  4:000$  reis  para  construc- 
ção  de  hum  açude  no  Riacho  que  banha  aquella  Villa  A  Camara  Municipal  dc  Caba- 
ceiras pediu  cm  ofíicio  de  12  do  mez  findo  a  construcção  de  huma  Cadôa,  e  1:000$  reis 
para  concerto  dc  sua  Matriz.  A  Lei  Provincial  numero  17  dc  10  de  Outubro  do  anno 
passado,  fixando  a  receita  c  dispeza  das  Camaras  Municipacs  não  tractou  da  Villa  do 
Ingá  ;  pelo  que  a  Camara  d'aquclla  Villa  reprezentou,  que  não  podia  arrecadar  suas  ren- 
das, c  nem  fazer  dispezas :  então  o  Governo  cm  data  de  6  de  Março  mandou  que  se  re- 
gulasse aquella  Camara  pela  Lei  do  anno  anterior,  autorizando  assim  a  arrecadação  da 
receita  e  a  dispeza  necessária. 

Pela  Secretaria  do  Governo  vos  hão  de  ser  prezentes  as  Posturas  Municipaes  que 
as  differentes  Camaras  hão  remettido  á  este  Governo  para  serem  levadas  á  vossa  pro- 
zença. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Do  Relatório  do  Engenheiro  encarregado  das  obras  publicas  da  Província  vereis 
as  obras  publicas  geraes  e  provinciacs  cm  construcção,  o  estado  delias,  o  que  se  ha  dis- 
pendido, e  o  que  se  deverá  dispender  ainda  até  sua  definitiva  conclusão. 

E'  indispensável,  Senhores,  que  confeccioneis  hum  Regulamento  para  as  obras 
publicas.    O  actual  systcma  dc  construcção  das  obras  publicas  é  extremamente  vicioso. 

O  systcma  de  construcção  por  arrematação  é,  á  meu  ver,  mais  económico,  do 
que  o  outro  por  administração  ;  mas  como  a  economia  não  deve  ser  a  única  vantagem 
na  construcção  das  obras,  como  a  solidez  c  perfeição  são  as  verdadeiras  compensações 
da  despeza,  convém  :  primeiro  que  as  obras  arrematadas  fiquem  sempre  debaixo  da  fis- 
calização do  Engenheiro ;  2.°  que  este  examine  os  materiacs  antes  de  ser  começada  a 
obra,  3."  que  nos  contractos  feitos  perante  as  Thesourarias  sejão  conservadas  intactas  as 
condicções  dc  construcção ;  A."  que  haja  huma  entrega  provizoria  da  obra  ficando  cm 
deposito  nas  Thesourarias  huma  parte  do  valor  da  obra  até  a  entrega  definitiva  delia. 
Convirá  em  fim  que  tomeis  outras  providencias  para  que  a  população  não  dcsconcciluc 
esses  benificios  que  lhe  quereis  fazer.  Recommcndo-vos  á  este  respeito  o  Relatório  do 
Engenheiro  da  Província.  O  facto  dc  perecer  a  responsabilidade  do  arrematante  na  ho- 
ra em  que  faz  entrega  da  obra  c  na  realidade  muito  nocivo;  sirvão  como  exemplo  a 
estrada  que  vai  desta  Cidade  á  da  Arôa  arrematada  por  18:5808000  reis,  c  a  calçada 
do  Varadouro  por  1:100$000  reis.  A  estrada  já  foi  concluída,  mas  as  informações  quo 
tenho  são  desfavoráveis  ás  conveniências  publicas.  As  regras  dc  solidez  forão  inteira- 
mente desprezadas,  alem  dc  outros  defeitos ;  sendo  certo  que  tão  bem  não  foi  prudente 


nôr-so  em  arrematação  do  luim  só  lanço  huma  oslrada  do  30  léguas  do  oxtonsuo.  A  enl- 
eada ainda  não  está  concluída,  o  tenho  pezar  do  dizer-vos  quo  nao  durara  muito  tempo 
depois  do  sua  entrega.  Achei  tão  malfeitas  algumas  braças  do  calçamento  que  ordeno,  ao 
Ericonheiro  nuo  as  fizesse  arrancar,  e  comchVilo  assim  se  fez;  e  se  consenti  quo  perma- 
necesse o  resto,  foi  por  quo  a  obra  está  quazi  cm  fim,  o  no  contracto  d  arrematação  so 
dizisnou  a  pedrada  construção,  donde  procedo  grande  parte  do  mal.  A  ultima  pies- 
tacão  ainda  não  foi  dada  ao  arrematante  da  estrada.  O  meu  Antecessor  qu.z  ver  a  obra 
antes  do  autorizar  o  ultimo  pagamento.  Eu  louvo  esse  zelo  de  fiscalização  e  nao  auto- 
rizarei lambem  esto  pagamento  antes  de  apreciar  por  mim  mesmo  a  qualidade  da  obra. 

As  ultimas  prestações  das  arrematações  dos  açudes  mandados  construir  cm  algu- 
mas Villas  ainda  não  forão  dadas,  e  é  minha  iatonção  não  autorizar  essa  d.speza  sem 
que  passe  a  estação  invernoza,  no  fim  da  qual  mandarei  tomar  conta  das  obras  pelo  Ln- 
cenheiro.  Convém  quo  obras  desta  natureza  sejão  submettidas  a  alguma  prova. 

Senhores,  a  vossa  Província  carece  de  milhoramcntos  matcriaes,  do  estradas  prin- 
cipalmente   Vos  sabeis  milhor  do  quo  cu  quo  o  mercado  da  Província  de  Pernambuco 
attrahe  os  géneros  da  producção  da  vossa  Província,  c  quo  esto  commercio  que  sendo  eito 
aqui  tornaria  mais  populoza,  rica,  c  induslrioza  a  vossa  Cidade,  vai  augmentar  a  lio- 
vincia  do  Pernambuco,  que  dispensaria  sem  prejuízo  esse  concurso.  So  todos  os  genorçs 
fossem  conduzidos  para  o  mercado  da  Cidade,  o  comrnercio  cresceria,  e  os  productos  do 
vossa  lavoura,  havendo  competência  na  procura,  scrião  mais  bem  vendidos     Os  meios 
capazes  de  attrahir  os  productos  de  vossa  lavoura  á  este  mercado  sao  sem  duvida  estra- 
das quo  lhes  offereção  commodo  transporte.    Muitos  géneros  de  vossa  industria  a- 
gricola  são  conduzidos  á  Provincia  de  Pernambuco,  e  lá  deixão  de  augmentar  as 
vossas  rendas.    Sem  offerecerdes  aos  productores  alguma  vantagem,  que  compense  a 
inferioridade  de  vosso  mercado,  ellcs  não  virão  depor  nas  vossas  repartições  íiscacs  os  di- 
reitos que  pertencem  á  esta  Provincia.    Na  distribuição  dos  dinheiros  provmciacs  lcm- 
brai-vos  sampre  dessa  recommendação,  e  consignai  huma  quota  maior  para  as  vossas  es- 
tradas. O  Governo  será  extremamente  económico  de  vossos  dinheiros,  c  tudo  fará  para 
que  os  vossos  milhoramentos  materiacs  sejão  longamente  duradouros  e  dc  summa  utili- 
dade publica.    As  obras  actualmente  em  construcção  por  arrematação  são  as  seguintes. 
Hum  Açude  na  Villa  do  Ingá,  hum  outro  denominado  dos  Canudos  na  Serra  do  Teixei- 
ra :  huma  estrada  desta  Cidade  á  Povoação  dc  Pedras  de  Fogo,  c  huma  ponte  no  Rio 
Miriri :  no  mappa  do  Engenheiro  da  Provincia  vereis  o  estado  destas  obras  c  quanto  se 
M  dispendido.  . 

As  obras  publicas  por  administração  são  as  seguintes :  os  reparos  da  Matriz  ua  Li- 
dado d'Arêa :  a  calçada  da  Cadôa  da  mesma  Cidade  e  o  Quartel  de  Policia  da  Capital. 
As  duas  primeiras  acha-se  muito  adiantadas.  A  obra  do  Quartel  de  Policia,  na  qual  já 
se  ha  gasto  11:7808884  reis,  merece  todo  o  vosso  cuidado.  Por  haver  sido  cxtmcla  a 
respectiva  quota,  acha-se  parada.  E'  pois  indispensável  que  voteis  huma  quota  para  sua 
concluzão,  do  contrario  huma  parte  do  edifficio  que  ainda  não  foi  acabada,  sorá  perdida 
talvez  até  os  seus  alicerces.  Em  tempo  opportuno  apresentar-vos-hei  o  seu  orçamento. 

OBRAS  FUBIiICAS  GJEKAJES. 

Entrando  na  Administração  desta  Provincia,  encontrei  em  concerto  o  Palacio  da 
Presidência ;  continuei  com  esta  obra  sob  minha  responsabilidade,  assim  como  o  fizerão  os 
meus  antecessores.  Concluído  o  reparo  ficará  se  não  hum  Palacio  muito  bom,  ao  menos 
hum  Palacio  soffrivcl  para  esta  Provincia,  que  não  tinha  ate  hoje  hum  edifficio  que  me- 
recesse este  nome. 

A  calçada  do  Yarádouro,  ácerca  da  qual  cm  outro  lugar  já  emilti  a  minha  opi- 
nião. O  reparo  da  caza  da  Alfandega,  que  se  está  fazendo  por  arrematação.  O  Governa 
concedeu  ao  arrematante  huma  prorogação  do  prazo,  a  qual  expira  muito  brevemente. 

As  obras  publicas  geraes  d'esta  Provincia  rcclamão  seria  altcnção  do  Governo 
Imperial.  Entre  as  obras  que  pedem  prompto  soccorro  distinguem-se  a  celebro  Forta- 
leza do  Cabcdello  hoje  mais  huma  mina  do  que  huma  Fortaleza,  c  o  Porto  da  Provincia 
que  outr'ora  sendo  tão  bom,  hoje  está  em  péssimo  estado.  A  falta  dc  hum  caes  tem 
concorrido  para  esso  damno. 


OBSERVAÇÕES 

Em  1812  foi  começado  no  Varadouro  hum  dlificio  que  servoria  para  a  Adminis- 
tração do  Rendas  Provinciacs :  as  parôdes  subirão  ató  o  ponto  do  receberem  a  madeira, 
e  quando  esta  liia  ser  posta,  foi  reconhecido  quo  os  muros  cstavão  arruinados,  o  a  obra 
foi  então  parada.  Parccc-mo  acertado  demolir  a  obra  feita,  c  começar  buma  nova  cons- 
trucção  cm  terreno  mais  firme.  Seria  acertado  que  auctorizasseis  este  anno  a  reconstruc- 
ção  do  cdilficio,  não  só  por  quo  clle  é  indispensável  á  Administrução  de  Rendas  Provin- 
ciaes,  que  está  mal  acommodada  no  edifício  cm  que  se  acha,  como  por  que  os  materiaos 
existentes  podendo  ser  aproveitados  em  grando  parte,  mais  barata  ficará  a  obra.  Os  mo- 
radores da  rua  das  Trincheiras  desta  Cidade  pedirão  ao  Governo,  que  mandasse  benefi- 
ciar huma  cacimba  denominada  do  Povo,  da  qual  tirão  soflYivel  agua  de  que  uzão.  Man- 
dou-se  orçar  pelo  Engenheiro  a  obra  da  cacimba  e  o  milboramenlo  da  estrada,  o  foi  a 
obra  toda  orçada  cm  G 158000  reis.  Existem  no  Arcbivo  o  orçamento  e  informação  do 
Engenheiro,  na  qual  diz  ellc  que  é  de  bastante  utilidade  aquella  obra. 

A  Cadêa  desta  Cidade  está  muito  arruinada,  c  nem  ó  sullicicnte  para  acoramo- 
dar  mais  de  100  prezos  que  nclla  se  recolhem.  Seria  pois  conveniente  que  autorizásseis 
a  construcção  dc  huma  nova  Cadêa,  podendo  servir  a  actual,  depois  de  concertada  para 
Caza  (la  Camara,  Sessões  do  Jt<ry  e  Audiências.  Huma  caza  dc  correcção  estaria  mais  nas 
idéas  da  civilização,  porem  a  dispeza  seria  maior,  c  depois  cu  entendo,  que  huma  prizão 
civil,  aonde  os  prezos  se  acommodem  cm  repartimentos  necessários,  guardadas  entre  clles 
a  desigualdade  que  o  estado  social  estabelece,  satisfará  por  agora  a  necessidade  desse  es- 
tabelecimento. 

SECRETARIA  »©  «OYERXO. 

Esta  Repartição  está  completa  no  numero  dc  seus  Empregados :  o  expediente  do 
Governo,  é  bem  escripturado  c  em  tempo  opportuno.  Alguns  beneficios  são  indispensá- 
veis não  só  no  material,  como  no  Regulamento  da  Secretaria  c  na  Tabeliã  de  seus  emo- 
lumentos. Da  reprezentação  que  me  fez  o  respectivo  Secretario  o  Bacharel  Lindolfo  Josií 
Corria  das  Neves,  c  que  ponho  debaixo  dc  vossos  olhos,  vereis  as  reformas  do  que  pre- 
ciza  esta  Repartição.  Quanto  á  reforma  do  Regulamento  da  Secretaria  e  da  Tabeliã  do 
seus  emolumentos,  deixo  de  emittir  a  minha  opinião,  por  que  a  vossa  sabedoria  dispen- 
sa-mc  de  qualquer  reflexão,  dizendo  apenas  que  são  muito  justas  quazi  todas  as  recla- 
mações. Pcsso-vos  pois  que  tomeis  em  muita  consideração  os  objectos  dessa  reprezenta- 
ção e  quo  me  habeliteis  com  meios  dc  collocar  essa  Repartição  no  pc  conveniente  de  bem 
satisfazer  as  necessidades  do  serviço  publico. 

FAZEKDA  FROTiarCIJJL. 

Das  peças  que  vos  aprezento  c  que  mc  forão  ministradas  pela  Administração  de 
Rendas  Provinciacs,  conhecereis  perfeitamente,  assim  o  estado  das  Rendas  da  Província, 
como  de  sua  applicação. 

Importou  a  receita  em  o  anno  findo  do  1."  de  Janeiro  á  31  dc  Dezembro  de  1850 
em  Rs.  189:2W<|697:  importou  a  dispeza  no  mesmo  anno  em  Rs.  I6i.:75"§055,  de  sor- 
te que  passou  bum  saldo  para  o  corrente  anno  da  quantia  de  Rs.  2i:492$Gi2.  A  divida 
activa  importava  até  30  de  Junho  do  corrente  anno  cm  Rs.  17:4/3$5-M,  a  qual  toda  sc 
achava  na  Procuradoria  Fiscal  para  cffeituar  a  sua  cobrança,  mediante  recursos  execu- 
tivos ;  felizmente  altentas  as  garantias  que  os  devedores  offereccin  por  si  ou  seus  fiadores, 
conto  quo  a  referida  quantia  terá  dc  eutrar  cm  breve  nos  cofres  provinciacs.  A  divida 
passiva  liquidada  e  inscripta  cm  virtude  da  Lei  Provincial  n.°  9  de  10  de  Julho  dc  1845 
acha-se  hoje  reduzida  á  Rs.  14:837$010  depois  dc  difforcnlcs  amortizações  que  se  tem 
feito,  ou  por  ordens  do  Governo,  ou  em  cumprimento  de  Lei  do  lotai  liquidado  na  im- 
portância dcRs.  45:033$241,  desde  a  sua  fundação.  E  tendo-se  pago  pontualmente  até 
30  dc  Junho  de  1850  aos  credores  da  Fazenda  Provincial  o  premio,  que  a  citada  Lei 
lhes  garante,  em  quanto  não  forem  amortizados  os  seus  títulos,  sinto  dizer-vos  que  nos 
dous  últimos  simestres  se  não  tem  realizado  saldo  algum,  que,  cm  virtude  das  leis  vigen- 
tes, podessc  ter  esta  applicação.    Isto,  Senhores,  rcYcrlc  cm  discredilo  da  Fazenda  Pro- 
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vincial,  o  prejudica  sensível incuto  aos  seus  credores,  o  po.s  o  urgonto  que  tome.s  esto  cs- 
tado  excepcional  cm  sertã  consideração,  o  providencies,  como  entenderdes  ma.s  açor  a- 
do,  á  fimPde  que  se  não  diga  que  os  escolhidos  da  Província  vclao  menos  no  credito  dos 
Títulos  da  divida  provincial,  do  que  o  fáz  qualquer  particular.  E  indispensável  lambem 
nuo  delibereis  sobro  o  modo  mais  conveniente  do  amortizar  o  principal.  Allende,  ao  que 
6  esto  respeito  indica  o  Inspector  ^Administração  do  Rendas  Provinciaes  na  primeira 
parto  doofficio  que  em  19  do  mez  findo,  me  dirigiu  e  que  vosaprezento  por  copia,  o 
aual  julgo  dever  merecer  a  vossa  consideração.  m 
q  J  A  receita  para  o  anno  corrente  foi  orçada  cm  Rs.  130:6398*10  c  a  dispeza  em 
Rs  130:1248441;  o  orçamento  da  receita  para  o  anno  futuro  do  1.  doJane.ro  adi 
do^Dczembao  de  1852  c  de  Rs.  129:90789(ii,  c  a  dispeza  no  mesmo  tempo  de  Rs. 
lq8- 109<$08,  rczultando  apenas  hum  saldo  de  Rs.  1:7988050. 

Yedcs  pois,  que  o  orçamento  da  receita  do  anno  futuro  e  pouco  mais  ou  menos 
o  do  anno  financeiro  corrente.  Tanto  hum  como  outro  fono  feitos  pelo  actual  Inspector 
d' Administração  dc  Rendas  Provinciaes  o  Bacharel  Jcse  da  Costa  Machado.  W  conhe- 
ceis milhor  do  que  eu,  a  intcUigcncia,  zelo  c  conhecimentos  práticos  desse  Empregado, 
que  certo  teria  elevado  a  receita  do  futuro  anno  financeiro,  se  entendesse  que  as  Rendas 
da  Província  poderião  ser  mais  favoráveis  no  futuro  anno  do  que  no  corrente,  bper- 
mitti-mc  ainda  que  sobre  esta  matéria  vos  remetia  á  segunda  parte  do  citado  o  licio  do 
mesmo  Inspector,  cm  que  fáz  algumas  considerações  tendentes  á  mostrar  o  rezultado  da 
reducção  que  decretastes  cm  o  anno  findo  nos  direitos  sobre  o  assucar.  _ 

Grande  foi  a  ultima  safra  dos  dous  principaes  géneros  da  receita  Provincial,  o 
algodão  c  o  assucar.  A  entrada  do  algodão  no  mercado  dessa  Cidade  chegou  a  hum  ponto 
de  que  ha  annos  não  havia  memoria;  com  effeito  entrarão  do  de  Julho  do  anno  fin- 
do I  30  de  Junho  do  corrente  29:667  saccas,  de  algodão.  E  nolai  qnc  eu  nao  incluo 
neste  numero  aquellas  que  procurarão  o  mercado  dc  Pernambuco,  que  segundo  o  mappa 
do  Agente  Fiscal  d'aquella  Província  montão  a  4G31,  nem  calculo  as  que  ainda  se  podem 
achar  armazenadas  cm  toda  a  Província.  Mas  não  vos  illuda,  Senhores,  esta  prospectiva 
tão  lizongeira.  Sc  o  trabalho  depende  de  nós,  se  a  divina  Providencia  dotou-nos  com 
hum  terreno  tão  fértil  e  abundante,  se  actualmente  gozamos  dc  cslações  regulares,  mfe- 
lismente  á  outros,  c  não  á  nós,  compete  a  laixação  do  produclo  de  nosso  trabalho.  Huma 
feliz  colhela  é  logo  annullada  por  huma  má  noticia  do  estrangeiro. 

E  vêde  a  verdade  desta  asscrsão  no  que  actualmente  sentis.  Melhorarão  os  pre- 
ços do  assucar  c  algodão  em  fins  do  anno  passado  ;  mas  de  então  por  diante  tem  dc  tal 
manein.  baixado,  que  ou  os  nossos  agricultores  hão  dc  conservar  impatados  os  seus  capi- 
tães, ou  hão  dc  rcpulal-os  por  hum  vil  preço.  Disto  rezulta  que  dependendo  a  nossa  re- 
ceita na  exportação  do  valor  dos  géneros  exportados,  é  consequente  que  quando  este  bai- 
xar, aquella  necessariamente  decresce.  Faço-vos  estas  reflexões,  Senhores,  para  que  quan- 
do houverdes  de  decretar  as  dispezas  da  Província  não  vos  colloqueis  á  muita  distancia 
do  orçamento  da  receita.  A  bondade  de  vossos  corações,  o  ardente  dezejo  que  tendes  do 
milhorar  de  huma  vez  todos  os  ramos  do  serviço  publico,  vos  levarão  á  decretar  no  cor- 
rente anno  financeiro  huma  dispeza  superior  dc  mais  de  20:0008000  r."  á  receita  orça- 
da, o  que  sem  duvida  porá  o  Governo  em  sérios  embaraços,  não  podendo  bem  compre- 
Iiender  as  vossas  intenções  na  destribuição  dos  dinheiros  provinciaes.  A  divida  passiva 
que  estava  quazi  amortizada  crescerá,  e  desta  forma  nunca  podereis  dotar  a  vossa  bclla 
Província  com  os  verdadeiros  melhoramentos  dc  que  cila  carece.  Discretos  como  vós  sois, 
discriminareis  facilmente  as  vossas  dispezas  indispensáveis  daquellas  que  podem  ser  adia- 
das. Não  penseis  que  eu  sou  dc  opinião  que  nunca  huma  Província  deva  contrahir  huma 
divida,  se  as  suas  rendas  não  chegarem  para  certas  emprezas  de  suprema  utilidade  publica, 
Penso  differcntcmcntc ;  c  não  6  dessas  dispezas  que  tracto. 

A  arrecadação,  distribuição,  fiscalização,  e  contabclidadc  das  Rendas  Provinciaes 
achão-se  á  cargo  da  Administração  de  Rendas  Provinciaes,  que  superintende  todas  as 
Collectorias  da  Província  c  Agencia  Fiscal  dc  Pernambuco :  esta  Repartição  marcha  re- 
gularmente segundo  a  sua  organização  decretada  pela  Rezolução  de  10  de  Dezembro  de 
1844,  que  foi  approvada  pela  Lei  Provincial  n."  6  de  9  dc  Junho  de  1847.  Foi  pro- 
vido no  corrente  anno  no  lugar  de  1."  Escripturario  da  Contadoria  desta  Repartição  o 
2."  da  mesma  Manoel  Deodato  d' Almeida  Henriques,  sob  proposta  do  respectivo  Inspec- 
tor em  virtude  do  falecimento  do  seu  serventuário  José  Francisco  de  Seixas  Machado, 
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e  bom  assim  foi  nomeado  para  o  lugar  do  Amanuonso  que  (leou  vago,  procedendo  con- 
curso, Ricardo  Ferreira  do  Vasconcollos,  que  servia  do  Porteiro,  passando  á  occupar  esto 
lugar  o  continuo  da  Repartição  Francisco  Miguel  Arcanjo,  quo  foi  substituído  por  Rcnto 
Alvos  do  Moirollcs ;  linalmcnto  tendo  fallecido  cm  dias  de  Maio  do  corrente  anno  o  The- 
soureiro  Manoel  do  Medeiros  Furtado,  foi  nomeado  para  o  substituir  o  Bacharel  Crispim 
Antonio  do  Miranda  Henriques,  o  qual  antes  mesmo  do  entrar  cm  exercício,  resignou  o 
lugar  optando  o  do  Juiz  Municipal  cia  Cidade  d' Arfo,  para  o  qual  fòra  nomeado  pelo  Go- 
verno Imporial,  sendo  então  provido  José  Luiz  Soares  Neiva,  que  depois  do  prestar  fi- 
ança idónea,  que  foi  approvada  pela  Prazidcncia,  entrou  em  exercido,  em  que  ainda  con- 
tinua. Todas  estas  nomeações,  Senhores,  já  achei  feitas ;  e  para  render  justiça  aos  maus 
dignos  Antecessores,  entendo  quo  cllcs  não  as  Ojicrão  sem  attender  ao  merecimento  dos 
nomeados,  c  ás  necessidades  do  serviço  publico. 

O  Balanço  da  receita  c  despeza  provincial  da  Administração  de  Rendas  no  1." 
semestre  do  corrente  anno  do  1."  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Junho  não  é  disfavoravel  ás 
rendas  da  Província,  e  muito  mais  lizongeiro  poderia  ser,  se  não  tivessem  baixado  os 
preços  do  assucar  e  do  algodão.  A  receita  é  neste  semestre  de  Rs.  133:0028626  e  a 
despeza  do  Rs.  55:8318782,  havendo  assim  hum  saldo  de  Rs.  77:171$144:  mas  como 
sabeis  este  saldo  não  é  todo  cm  dinheiro.  Figura  cm  grande  parte  a  divida  activa,  e  ac- 
tualmente cm  Juizo,  e  aquella  que  há  de  ser  vencida  em  annos  posteriores.  Assim,  ape- 
nas há  cm  caixa,  segundo  a  nota  da  ultima  semana,  a  quantia  de  Rs.  4:l25g000. 


AO  EA  CIA  FISCAL  E  COM*ECTOKIAS. 


A  Agencia  Fiscal  desta  Província  na  de  Pernambuco  há  merecido  a  altenção  de 
Iodas  as  Administrações.  O  anno  passado  o  hábil  Prezidentc,  que  tivestes  a  desgraça  de 
perder  para  sempre,  dominado  do  ardente  dezejo  de  melhorar  esse  ramo  d'arrccadação 
provincial  enviou  cm  commissão  á  Província  de  Pernambuco  o  Administrador  de  Ren- 
das Provinciacs  desta  Província,  o  comefifeito  os  osforços  desse  Empregado  melhorarão 
cm  grande  parte  aquella  Agencia.  O  assucar  produzido  nesta  Província,  e  exportado  para 
a  de  Pernambuco  nada  pagava  até  então  á  Província  productora. 

Hojo  porem  esta  Província  percebe  lá  os  3  %  que  aqui  lhe  paga  o  assucar  despa- 
chado. Não  acrediteis,  Senhores,  que  eu  julgo  lizongeiro  e  satisfaclorio  o  estado  presente 
d'arrccadação  na  Agencia  de  Pernambuco.  Não  :  julgo-o  mau,  e  muito  mau  ;  por  quan- 
to cllc  nada  menos  tem  por  fim  do  que  aggravar  a  sorte  do  plantador  Parahybano,  fazendo- 
o  pagar  duas  vezes  na  Província  de  Pernambuco  o  imposto  de  sua  producção.  Eu  lamento 
do  fundo  de  meu  coração  esse  pezo  sobre  a  agricultura  de  vossa  terra,  e  de  certo  aconse- 
Ihar-vos-hia  que  abandonásseis  esta  renda  em  Pernambuco,  se  assim  houvesse  igual  dis- 
tribuição dc  impostos,  e  se  as  necessidades  de  vossa  Província  podessem  dispensa-la.  In- 
felizmente não  c  isso  possível.  Pelo  estudo  que  tenho  feito  desta  parte  d' Administração  te- 
nho a  fortuna  de  aventurar  hum  juizo,  e  ó  que  não  está  muito  longe  o  tempo  em  quo 
a  minha  generoza  Província  há  de  reconhecer  que  o  systema  actual  d'arrecadação  de  suas 
rendas  c  viciozo  na  parte  que  considera  géneros  de  sua  producção  aquelles  que  apenas 
vão  lá  buscar  a  hospitalidade  de  hum  melhor  mercado. 

A  Província  das  Alagôas  é  vossa  irmã  neste  soffrimento.  O  seu  digno  Adminis- 
trador, que  tem  hoje  assento  na  Camara  temporária,  incansável  na  consecução  da  felici- 
dade da  Província  que  lhe  foi  confiada,  já  reprezentou  ao  Governo  Imperial  á  esse  res- 
peito, e  ao  Governo  de  minha  Frovincia.  Unirei  as  minhas  considerações  ás  delle,  c  é 
de  crer  que  tão  justas  reclamações  seráõ  attendidas. 

De  1850  á  1851  o  rendimento  do  assucar  desta  Provincia  entrado  na  de  Pernam- 
buco, e  lá  arrecadado  pela  Agencia  Fiscal  foi  de  Rs.  2:519g702.  O  do  algodão  no  mes- 
mo tempo  de  Rs.  6:6648603,  o  que  som  ma  9:1848-305,  sendo  para  notar-se  que  a  ven- 
da do  assucar  é  de  Janeiro  á  Junho  do  corrente  anno,  e  a  do  algodão  c  de  Julho  do  anno 
passado  á  Julho  do  corrente  anno. 

Rendeu  a  Agencia  no  anno  de  49  á  o0,  5:7908483,  sendo  a  differença  para 
mais  no  anno  de  51  de  Rs.  3:3938906.  Esta  differença  tem  dc  ser  augmentada  com  a 
arrecadação  dos  direitos  de  755  volumes  de  algodão  e  assucar  recolhidos  á  Armazéns, 
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(íuo  ainda  não  (bruo  despachados.  Em  data  de  17  do  Julho  olíiciou  o  Agonto  Fiscal  em 
Pernambuco,  quo  por  despacho  de  15  do  mesmo  mez,  a  rnquerimonto  sou,  a  Thcsouraria 
Geral  daqucllà  Provincia  havia  determinado  ao  Consulado  que  promovesso  em  bcnolicio 
da  receita  desta  Provincia  a  arrecadação  dos  direitos  de  1595  saccas  com  assucar,  ali  de- 
positada». Igualmente  communieou  o  mesmo  Agente,  que  havendo  o  Consulado  de  Ter- 
nambuco  sujeitado  as  Guias  quo  desta  Província  aconipanião  os  géneros  para  a  do 
Pernambuco  ao  Sello  fixo  ( 160  r.'  por  cada  huma ) ,  acaba  do  cah.r  esta  ordem  cm  face 
do  $  7  0  do  Artigo  52  do  Decreto  n.°  681  do  10  de  JhIIio  de  18o0  por  elle  invocado. 

Ao  zelo  e  actividade  do  actual  Agente  Fiscal  em  Pernambuco  Jose  Joaquim  do 
Lima  deve  a  Provincia  em  grande  parte  a  elevação  do  suas  rendas  n  aquclla  Agencia. 
Ainda  está  muito  incompleta  a  arrecadação  dos  direitos  do  assucar  desta  Província  en- 
trado por  terra  na  de  Pernambuco.  Até  hoje  nenhuma  renda  tem  dado  o  imposto  do 
3  •/.sobro  os  couros  seccos,  e  salgados  exportados  para  a  Província  de  Pernambuco.  O 
Agente  Fiscal  há  constantemente  reprezentado  á  esso  respeito,  c  de  minha  parte  larci  o 
que  em  mim  estiver,  a  fim  de  quo  a  arrecadação  dessas  rendas  nao  seja  illudida,  e  es- 
pero de  vossa  agudeza  c  sciencia  financial  hum  remédio  á  esses  embaraços.  _ 

Deve  mercecr-vos  muito  particular  attencão  aquelle  rami  d  arrecadação  que  esta 
á  cargo  dos  Collectores.  Do  mappa  junto  vereis,  quo  algumas  Collcctonas  dc.xao  dc 
arrecadar  hum  só  real,  c  quo  outras  não  satisfazem  inteiramento  as  possibel idades  d  ar- 
recadação. _  .  . 

É  meu  voto  que  sejão  postas  cm  praças  por  arrematação  essas  arrecadações,  sc 
não  todas,  ao  menos  aquellas,  cuja  má  administração  for  provada  pela  experiência.  Pa- 
ra esse  fim  podereis  soccorrer-vos  dos  serviços  do  Governo,  e  do  Inspector  dc  Rendas,  a 
discrição  dos  quaes  poderia  ficar  essa  escolha  da  maneira  pela  qual  a  intendêsseis  melhor. 


t  OJUIERCIO,  NAVEGAÇÃO  E  AGRICULTURA. 

A'  vista  dos  mappas  que  vos  serão  prczcnles,  hum  das  mercadorias  importadas 
em  vossa  Provincia,  e  outro  das  mercadorias  exportadas  podeis  fazer  hum  Juizo  ácerca 
do  commercio  de  vossa  Provincia.  O  Governo  Imperial  entendeu  em  sua  sabedoria,  por 
conveniências  de  fiscalização,  que  as  mercadorias  aqui  importadas  não  poderião  ser  de- 
pois exportadas  pare  qualquer  dos  mercados  do  Império  com  Carta  de  guia  da  Alfandega 
desta  Provincia.  Deste  modo  o  commercio  do  estrangeiro  directamente  com  esta  Pro- 
víncia é  muito  limitado,  e  quazi  todo  é  feito  por  via  de  Pernambuco,  o  que  á  clhos  vis- 
tos há  concorrido  não  só  para  que  o  Commercio  da  Parahyba  não  tenha  tomado  as  pro- 
porções de  que  seria  capaz  sem  essa  medida,  como  para  que  as  nossas  rendas  nao  sejao* 
tão  grandes.  O  consumidor  Parahybano  do  centro  da  Provincia  sabendo  que  as  merca- 
dorias aqui  são  mais  caras  do  que  em  Pernambuco,  por  quanto  aquellas  que  são  expostas 
neste  mercado  tem  pago  já  os  direitos  de  expedionte  de  1  e  meio  porcento,  as  despezas 
de  transporte,  c  outras,  o  que  não  pode  deixar  de  elevar  o  valor  das  mesmas  mercado- 
rias talvez  na  razão  de  4  %,  vai  antes  abaslecer-se  no  mercado  de  Pernambuco,  do  que 
neste,  e  desta  fórma  essas  mercadorias  consumidas  na  Parahyba  não  pagão  á  vossa  Pro- 
vincia os  respectivos  direitos,  e  não  dão  ao  commercio  desta  Cidade  o  incremento  que 
lhe  pertence. 

A  safra  do  algodão  na  Provincia  foi  extraordinária.  Do  l.°  dc  Julho  dc  1830  ao 
ultimo  de  Junho  do  corrente  anno  entrarão  no  mercado  desta  Cidade  29:667  saccas  do 
algodão  afora  as  que  procurarão  o  mercado  do  Pernambuco,  e  graúdo  numero  de  sac- 
cas que  me  consta  acbarem-se  armazenadas  no  centro  da  Provineia  ;  mas  infelizmente 
os  preços  deste  género  o  mais  importante  de  vossa  agricultura  tem  sido  tão  baixos  do 
Janeiro  para  cá,  e  do  mez  findo  principalmente,  que  os  negociantes  tem  tido  prejuizos 
nas  compras  feitas,  e  os  plantadores  não  querem  vender  o  resto  de  suas  safras.  A  sa- 
íra do  assucar  foi  igualmente  grande,  mas  também  infelizmente  o  preço  deste  género  tem 
sido  muito  baixo.  Vós  podeis  bem  calcular  os  males  que  a  vossa  agricultura  soffre  com  o 
mercado  desvantajozo  de  seus  géneros. 

Tenho  procurado  obter  informações  ácerca  da  futura  safra,  e  se  realizarem-sc  os 
receios  dos  plantadores,  ella  será  muito  pequena,  visto  que  o  inverno  começou  muito  tar- 
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de,  o  tem  sido  pouco  copiozo.  Sorá  isso  para  nós  huma  grande  desventura  :  vossas  ron- 
das diminuirão,  o  o  vosso  Administrador  não  poderá  fazer-vos  os  benefícios  que  tom  om 
mira.  Fallo  especialmento  do  assucar  e  do  algodão  por  que  estos  dous  géneros  constituem 
quazi  todo  o  objecto  do  vossa  industria  agrícola.  Do  mappa  do  movimento  do  porto  vereis 
quantas  embarcações,  hyatos  o  outros  vazos,  entraráõ  o  sahirão  do  vosso  porto  do  1.'  de 
Julho  do  1850  ao  ultimo  do  Junho  do  corrente  anno. 

Não  consta-me  que  milhoramentos  tenhão  sido  feitos  nos  antigos  e  deflbitnozos  pro- 
cessos agrícolas  cm  uzo  na  Província.  Vizitando  a  Inspecção  do  assucar  o  algodilb  tivo 
ocoaziâo  de  observar  que  o  algodão  entrado  no  mercado  é  muito  maltractado,  devido  isso 
não  só  aos  péssimos  involtorios  que  o  cobrem,  como  á  limpeza  e  escolha  pouco  cuidadozas 
no  acto  do  ser  descaroçado.  Seria  enveniente,  Senhores,  quo  os  vossos  plantadores,  por  a- 
mor  de  seus  interesses,  e  para  o  bom  conceito  de  seu  género,  removessem  esse  mal. 

OBJECTOS  DIVERSOS. 


Autorizado  pela  Lei  Provincial  n.°  11  do  18  de  Outubro  do  anno  passado  ú  dís- 
pender  a  quadtia  de  3:-W)0$000  r."  com  os  Empregados  da  Secretaria  da  Assembléa,  fi- 
cando elevado  á  200$000  x.'  o  ordenado  dos  contínuos,  e  a  300$000  reis  o  do  Porteiro, 
impressão  das  actas,  géneros  de  expediente  c  Tachygraphos,  tomei  a  rezolução  de  enta- 
bolar  com  o  Tacbjgrapbo  João  Ferreira  Víllcla  hum  contracto,  pelo  qual  clle  se  compro- 
metto  á  tomar  com  o  soccorro  de  su'artc  os  trabalhos  desta  Assembléa  durante  os  dous 
mezes  de  sessão,  mediante  a  recompensa  de  2:200S000  reis,  segundo  as  condições  no  con- 
tracto estipuladas.  Devo  notar- vos  que  a  Província  durante  esses  dous  mezes  dispende 
a  quantia  de  600$000  reis  com  o  Diário  da  Assembléa,  com  o  Correio  do  Governo,  fo- 
lha aonde  se  publica  o  expediente  do  Governo,  e  com  outras  impressões,  e  que  pelo 
dito  contracto  fica  tudo  isso  à  cargo  do  Emprczario,  devendo  ser  só  considerada  como  dis- 
peza  nova  a  quantia  de  1:6008000  reis  que  decerto  não  é  grande,  attcnlos  os  gastos  da 
empreza,  o  a  utilidade  que  delia  rczulta.  Reconhecendo,  Senhores,  que  só  a  vós  compele 
a  feitura  de  hum  contracto  desse  género,  cu  não  fiz  mais  do  que  preparar  a  matéria  pa- 
ra esse  contracto,  fazendo  depender  a  sua  approvação  de  vós,  que  podereis  altcral-o  co- 
mo julgardes  conveniente,  exigindo  então  as  garantias  que  necessárias  vos  parecerem . 
No  cazo  de  prorognção  da  Assembléa,  o  se  vos  convier,  continuará  o  contracto,  perce- 
bendo o  Emprczario  huma  quarta  parte  menos  do  que  recebia  cm  igual  tempo  nos  dous 
mezes  do  contracto.    Ser-vos-bá  prezente  a  copia  do  contracto  por  mim  entabolado. 

Em  2  de  Junho  do  corrente  anno  communicou  a  Administração  de  Rendas  que 
se  esgotara  a  quota  consignada  na  Lei  do  orçamento  á  rubrica  Policia  e  segurança  pu- 
blica, e  em  4  foi  autorizada  a  dispeza  sob  responsabelidade.  Espero  que  approYareis  esta 
rezolução,  votando-lhe  fundo  na  Lei  do  orçamento  do  anno  futuro. 

Houve  hum  incêndio  na  Villa  d'Alhandra,  que  consumiu  todas  ascazas  de  palha 
d'aquclla  Villa,  deixando  muitas  familias  desgraçadas.  O  Governo  mandou  destribuir 
do  Provincial  pela  verba  de  eventuacs  3008000  reís  pelos  mizeraveis  por  intermidio  do 
Chefe  de  Policia.  Foi  feita  a  destribuição  por  37  familias,  e  nesta  destribuição  de  cari- 
dade forão  muito  attendidas  a  mizeria  e  necessidade  dos  soccorridos. 

Tendo  o  Governo  da  Província  huma  Folha  que  publica  o  seu  expediente,  e  es- 
tando a  redacção  dessa  Folha  á  cargo  do  Official  Maior  da  Secretaria  Felinto  Leôncio 
Victor  Pereira,  fareis  hum  acto  de  justiça  decretando  huma  gratificação  a  este  Emprega- 
do pelo  seu  trabalho,  que  tão  cuidadozamente  dezempenha. 

Em  13  de  Maio  carecendo  de  reparo  a  Cadèa  desta  Cidade,  foi  mandada  orçar 
a  obra,  e  posta  cm  arrematação,  foi  feita  pela  quantia  de  173$600  reis  que  foi  paga  pela 
Yerba  eventuacs. 

Autorizado  pela  Lei  Provincial  n.°  11  de  18  de  Outubro  dc  1850  á  dispender 
com  os  utencilios,  reparos  e  aceio  da  caza  desta  Assembléa  a  quantia  de  1:000$  reis, 
ordenei  que  o  Engenheiro  da  Província  sob  sua  administração  mandasse  proceder  á  esses 
melhoramentos,  que  estão  sob  os  vossos  olhos.  Esta  caza  preciza  dc  outros  reparos ;  mas 
o  pouco  tompo  que  tive  para  isso,  não  consentiu  que  fosse  completo  o  trabalho.  Gastou- 
se  n'esscs  reparos  6098100  reis. 
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Eis,  Senhores,  o  quo  nos  poucos  dias  de  minha  Administração  eu  pude  compre- 
heador  ácorca  do  estado  o  das  necessidades  de  vossa  Província. 

Muito  incomploto  6  de  corte  o  meu  trabalho,  mas,  em  disconto,  encontrareis  no 
Administrador  da  Província  muita  lealdade,  e  dezejos  muito  ardentes  de  coadjuvar-vos 
no  empenho  do  conseguir  a  felicidade  moral  e  material  de  vossa  Província. 


Palacio  do  Governo  da  Parabyba  1,°  de_Agosto  de  18&1. 


£$t/<m<4.  Wcetfio.  c/e  â/a  e  S^áfupaelpttt. 


DISCURSO  RECITADO  EM  13  DE  AGOSTO  BK  1851,  I*OH  IICMA  DEPUTAÇÃO  d'ASSEMBLÚ.1 

Legislativa  Phovincial,  nomeada  paua  felicita»,  ao  Exm.  Su.  Presidente 
da  pnovinxia,  pelos  valiosos  serviços  que  tem  prestado  a  mesma. 


Illm.  o  Exm.  Sr.  —  O  Corpo  Legislativo  (Tosta  Provincia,  reunido  pela  primei- 
ra vez  depois  quo  aos  destinos  d'ella  presido  V.  Exc,  dezejando  dar  provas  não  equi- 
vocas dos  sentimentos  de  inteira  adhesão,  e  confiança,  que  o  animão  á  respeito  da  Ad- 
ministração de  V.  Exc,  nos  envia,  como  órgãos  fieis  do  seus  sentimentos,  á  dizer;  que 
ellc  ouvio  com  o  maior  interesso  a  exposição  franca  e  sincera  com  quo  foi  instruído  por 
V.  Exc.  no  dia  de  sua  installação  das  necessidades  vitaes  da  Provincia,  o  não  podendo 
desconhecer  o  zelo  o  actividade,  que  V.  Exc.  em  tão  curto  espaço  de  sua  Administração 
já  tem  desenvolvido  na  direcção  dos  negócios  públicos,  o  corpo  Legislativo  Provincial,  por 
si,  o  cm  nomo  dos  habitantes  da  Provincia,  á  que  tem  a  honra  de  representar,  felicita  a 
V.  Exc.  c  bemdiz  o  Nome  de  S.  M.  o  Imperador,  pela  acertada  escolha  de  tão  Digno  Ad- 
ministrador. O  Corpo  Legislativo  Provincial  ouvio  com  a  maior  satisfação  a  noticia  de 
que  o  mesmo  Augusto  Senhor,  S.  51.  a  Imperatriz  e  as  Sereníssimas  Princezas  gozão  saú- 
de, e  faz  ardentes  votos  ao  Todo  Poderozo  pela  conservação  de  tão  preciosas  existências, 
que  o  Corpo  Legislativo  considera  como  seguro  penhor  da  felicidade  dos  Brazileiros. 

A  tranquillidadc  publica,  sem  a  qual  hum  Paiz  não  pode  prosperar,  é  realmen- 
te o  maior  beneficio  de  que  podem  gozar  os  Povos,  c  a  certeza  de  quo  ella  não  tem  sido 
alterada  entre  nós,  é  para  o  Corpo  Legislativo  Provincial  motivo  de  verdadeiro  jubilo. 
Assim  como  V.  Exc,  sente  o  Corpo  Legislativo  da  Provincia,  que  se  tenhão  dado  di- 
versos attontados  contra  a  segurança  individual,  mas  convencido  de  que  nas  sociedades 
por  mais  bem  constituídas,  c  por  mais  activas  e  previdentes  que  seja»  os  agentes  da  Auto- 
ridade Policial,  nem  sempre  se  podem  evitar  os  golpes  do  assassino,  podendo-se  apenas 
diminuir-lhes  o  numero  por  meio  da  civilisação,  e  de  huma  severa  punição,  descança  por 
isso  o  Corpo  Legislativo  da  Provincia  em  que  V.  Exc,  a  cuja  disposição  se  acbão  os  mais 
profícuos  recursos,  c  delles  se  prevalecerá  para  remediar  tão  grave  mal,  protestando  o> 
Corpo  Legislativo  a  V.  Exc.  sua  mui  leal  coadjuvação  em  tão  nobre  empenho*  FíxanxJo 
a  força  policial  c  orçando  a  receita  e  despeza  para  o  anno  próximo  futuro,  o  Corpo  Legis- 
lativo procurará  conciliar  as  necessidades  do  serviço  Publico  com  a  defficiencia  das-  rendas 
da  Provincia.  O  Corpo  Legislativo  tem  a  honra  de  assegurar  á  V.  Exc. ,  quo  nutre  os  me- 
lhores dezejos  de  manter  a  mais  perfeita  harmonia  com  V.  Exc.  e  de  prestar  á  sua  sabia 
Administração  a  mais  leal  coadjuvação,  e  muito  se  lisongeará  de  concorrer  com  V.  Exc. 
para"  os  grandiosos  benefícios  que  a  Provincia  espera  obter  de  suas  luzes  e  patriotismo. 

Paço  da  Assembléa  Legislativa  da  Parabyba  doNortoem!3  de  Agosto  de  1851, 


José  Paulino  de  Figueiredo. 
Manoel  Tertuliano  Thomaz  Henriques. 
Fausto  Benjamim  da  Cruz  Gouvêa. 
Francisco  Felix  Villar  de  Carvalho. 
Chrispim  Antonio  de  Miranda  Henriques. 


Sua  Excellencla  regpondeo  o  seguinte. 

Senhores  da  Ilustre  Com  missão. 

Acceito  a  honroza  felicitação,  que  Vós,  em  nome  do  Corpo  Legislativo  Provincial 
Parahybano,  acabaes  de  dirigir-me.  E'  para  mim  grande  fortuna  acreditar  que  o  Corpo* 
Legislativo  Provincial  reconhece  os  ardentes  desejos,  que  tenho  de  promover  a  felicidade 
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hioral  o  material  da  bolla  Província,  quo  foi  confiada  á  minha  administração.  A  leal 
coadjuvação  quo  o  Corpo  Legislativo  Provincial,  do  qual  sois  dignos  membros,  promcttc 
ao  meu  governo,  será  um  elemento  podorozo  para  eu  marchar  lirmo  o  seguro  no  empe- 
nho de  lovar  á  realidado  as  vistas  largas  de  uma  politica  goneroza,  o  justa. 

Senhoros  da  Illustro  Commissão  I  Dignai-vos  do  levar  ao  seio  do  Corpo  Legisla- 
tivo, que  vos  onviou  aqui,  a  sincera  manifestação  do  meu  vivo,  e  eterno  reconheci mcmto, 
por  essa  prova  tão  lizongeira  de  sua  adhezão  á  minha  administração,  assim  como  a  com- 
pleta segurança  de  quo  será  meu  constante  desvelo  o  engrandecimento  do  Povo,  quo  o 
Melhor  dos  Monarchas  confiou  ao  meu  cuidado. 


StfnámtQ    C<èce7/tc  c/e  â^a  e  S///<t^ucl^(c. 
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Segunda. 
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Secretaria  da  Policia  da  Parahyba  em  8  de  Julho  de  1851.  —  Cláudio  Manoel  de  Castro. 

Está  conforme. 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neve». 
Secretario  do  Governo 
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Cidade  da  Parahjba 


Cidade  da  Parahyba. 


Cidade  d' Arfa. 
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Villa  dc  iMamangoapc.  5  a  13  de  Setembro1--  21 
Villa  do  Ingá.  |20  a  2(i  de  Julho. 


B  Villa  dc  Campa  Grande  ||18  a  23  de  Julho 


Sommas  parciaes. 
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OCCUPAÇÕES  DOS  T.EOf. 


1NSTRCCÇAO 
DOS  BEOS. 


CIcr 


Agricultores. 


Negociante. 
Mestre  dc  assucar. 


SOMM.V 


11  I  1 


Observações. 

Dos  Rcos  de  homicídios  somente  um  foi  condemnado  á  prisão  temporária,  bem  como  o  de  crime  de  estellionato,  que  ap- 
pellou  para  a  relação,  e  todos  os  mais  forão  absolvidos,  havendo  quatro  appellações  do  Juiz,  que  se  não  conformou  com  as  de- 
cisões do  Jury,  e  os  demais  aceusados  de  diferentes  crimes  forão  também  absolvidos. 

Secretaria  da  Policia  da  Parahyba  do  Norte  em  13  de  Março  de  1851.  —  Cláudio  Manoel  dc  Castro. 

Está  eonfonne.  —  Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves,  —  Secretario  do  Governo. 


?r.  s. 


NATUREZA  DOS  CRIMES. 

charcas. 

tn 

os  graves. 

(73 

os  leves. 

OBSERVAÇÕES. 

o 

Mortes. 

Tentativa 

Feriment 

Roubo, 

Resislenc 

Feriment 

TOTAL. 

Primeira.  .  .  . 
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35 

Segunda.  .  .  . 
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Argnns  andores  destes  crimes  se  achâo 
processados,  e  presos,  outros  não,  por  se 
não  terem  podido  capturar,  apezar  das 
deligencias  providenciadas. 

Terceira.  .  .  . 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Parahyba  do  Norte  em  17  de  Julho  de  1851. 


Está  conforme. 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves. 
Secretario  do  Governo 
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EMPREGOS. 

Datas  das  Cartas  Itnpcriaet. 

Idem  das  posses  c  juramento. 
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OBSERVAÇÕES. 

Juiz  dc  Direito. 

Dr.  Bazilio  Quaresma  Torreão. 

1  19  de  janeiro 
|  de  IS  to. 

10  dc  marco 
dulSíS. 

10  de  marco 
dc  18 'iS. 

Em  2-5  de  j;nir°  de  tSU  oliteve  carta  dc  remoção  da  com" 
do  Natal  do  IV  Grande  do  Norte  p*  servir  como  Juiz  do 
eivei  na  dc  Garanhuns  dc  Pcrnc",  donde  fui  removido  pa- 

i\n         nn  piinlifhutí»  Hí»  I1117  íln  prime  rfimo  da  nnnQfilln 
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Juiz  Municipal. 

Dr.  Manoel TcrtulianoThomaz  Henriques. 

23  dc  janeiro 
dc  1S4S. 

22  de  10br° 

dc  is;y. 

24  dc  maio 
dc  1819. 

31  de  maio 
de  1849. 

Quanto  á  Ia  nomeação  somente  consta  ler  este  empre- 
gado tirado  Carta  Imperial  para  o  termo  de  Piranga  dc 
Minas  Cernes,  d'onde  passou  a  servir  neste  Icrrao,  co- 
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(UU    Utl    <•  iJ\ '^l.  1  •  1  (I              a-iw   VIL                   1  11  %J  1  \J      Vi  \~     1  S*S~T  W  • 

( 

Promotor  Publico, 

Dr.  Francisco  José  Rabcllo. 

Tilulo  provin- 
cial de  líi  de 
9br"  dc  18V9 

13  dc  novbr0 
dc  1849. 

13  de  novbr0 
de  1849. 

Pi7ar,  Mamangmpc,  e  Ingá. 

Juiz  Municipal. 

Dr.  Baldoino  Jose  Meira. 

25-  de  outbr0 
dc  1SÍ-8. 

27  de  novbr0 
dc  1S48. 

29  de  novbr" 
de  1S4S. 

Juiz  dc  Direito. 

Dr.  Francisco  dc  Assis  Pereira  Rocha. 

Decreto  de  1G 
dc  m°dclSÍ9 

2'j  dc  junho 
dc  1S49. 

jO  mais  consta  de  um  outro  mappa. 

Cidade  d'Ar(a,  e  Campina. .  A 

Juiz  Municipal. 

Dr.  Crispim  Ant°  dc  Miranda  Henriques. 

2  dc  junho 
dc  18j1. 

A  primeira  nomeação  somente  consta  que  foi  nomeado 
interinamente  em  31  dc  maio  dc  1831. 
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Promotor  Publico. 

j  Dr.  Manoel  Corrêa  Lima. 

Tilulo  provin- 
cial de  10  de 
fcvr°  ilc  1843. 

2  de  junho 
dc  1S42. 

3  de  junho 
dc  1342. 

«9 

Bananeiras,  e  Independência. 

Juiz  Municipal. 

Dr.  Fausto  Benjamim  da  Cruz  Gouvêa. 

21  dc  10br° 
dc  1849. 

24  de  abril 
dc  13Í9. 

3  de  maio 
de  18';9. 

S.  João,  e  Cabaceiras. 

Juiz  Municipal. 

Dr.  Francisco  Felix  Villar  dc  Carvalho. 

1  \  de  junho 
dc  1831. 

í 

Juiz  dc  Direito. 

Dr.  Manoel  Fernandes  Vieira. 

Decreto  dc  re- 
moção dc  31 
d-AgfdclSoO 

1°  dc  marro 
dclSSl. 

Ignora-sc  o  mais  cm  consequência  dc  ler  somente  este 
Magistrado  apresentado  o  decreto  que  o  removeu  da  Co- 
marca dc  S.  Gonsalo  da  Província  do  Piauhy  para  esto 
por  haver  pedido. 

EIRA. 

Juiz  Municipal. 

Dr.  Ani"  Bcnicio  Saraiva  Casl0  Branco. 

10  dc  marco 
dcl8í7. 

9  dc  abril  dc 
1SÍ7. 

li  dc  abril 
dc  1847. 

5  de  junho 
dc  1S49. 

21  dc  agosto 
dc  1849. 

12  dc  novbr" 
de  1849. 

A  Ia  nomeação  foi  p1  servir  no  termo  dc  Bananeiras,  onde 
esteve  até  21  dc  agt°  dc  1819,  c  nâoseguio  p"  ode  Pombal 
pa  onde  foi  removido  por  se  achar  de  L"  finda,  a  qual  sér- 
vio desde  12  dc  9br°  de  49  3lé  3  de  9br"  dc  LO,  dia  cm  q' 
foi  susp°.  Findou  o  seu  quadr"  cm  14  do  abril  de  1851 

TERC 

Promotor  Publico. 

Dr.  Francisco  dc  Barros  Passos. 

Titulo  pro- 
vincial de  215 
dejanr"dc  30. 

6  dc  dczbr0 
dc  18'.9. 

G  dc  dezbr0 
dc  1849. 

Foi  nomeado  por  Portaria  da  Presidência  dc  29  de  no- 
vembro dc  18  i9. 

Souza,  e  Piancó. 

Juiz  Municipal. 

Dr.  José  Paulino  dc  Figueiredo. 

23  de  janeiro 
dc  1830. 

31  dc  janeiro 
dc  1830. 

Hdc  junho 
dc  18í9. 

1°  dc  novbr" 
dc  1819. 

Obteve  Carla  Imperial  pa  o  termo  de  liaturile,  c  Impera- 
triz, do  Ceará,  mas  sendo  logo  rcmovido(couio  aa  apos- 
tilla  dc  31  dc  janr°  dc  5<>)|>assou  a  servir  neste,  onde  já 
servia  provisoriamente  desde  1  de  novembro  de  18Í9. 

(11.  ft, 

—  Os  Juramentos,  e  posses  d'alguns  Juizes  prestados  antes  da  data  de  seus  Títulos  provém  de  serem  uns  nomeados  provisoriamente  pelo  Governo  da  Província,  o  outros  por  Aviso  Imperial,  que  os  removendo  dc  outros  Termos,  mandava  entrar  logo  em 
exercido  solicitando  posteriormente  suas  cartas,  ou  aposlillas  dentro  de  prazo  fixado  pelo  mesmo  Governo  da  Província.    Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  cm  24  de  Julho  de  1851.  —  O  Secretario  do  Governo  Lindolfo  José  Corria  das  Neves. 


]flLA.PPA  Estatístico  da  População  Livre,  e  Escrava  da  Provinda  da  Parahyba  do  Norte,    organizado  por  Municípios,  e  Frcguczias ;  e 

17  de  Janeiro  de  18u0. 
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24:G91 

4:391 

\  \ao  tendo-sc  recebido  o  mappa  da  Alhandra  toi  com- 

s 

4 
1 

1  parado  o  n.  da  população  dessa  freguezia  pelo  de  18  ;2. 

0 

Villa  do  Pilar.    .  . 

7:249 

1:982 

Pelo  mappa  do  Vigário. 

V* 

3 

Villa  dc  Mamanguapc 

11:161 

2:398 

4 

Cidade  d'Arèa  .  \  •  . 

19:240 

2:020 

5 

Villa  do  In^ú  .    .  . 

8:316 

693 

Pelo  mappa  do  Vigário. 

(i 

Villa  de  Cabaceiras  . 

í  :r>01 

1  :Ui-> 

7 

Va  d'Alagòa-Nova  . 

5:951 

1:024 

Pelo  mappa  do  Vicario. 

i3 

8 

Villa  dc  Bananeiras  . 

2<i:9G6 

1:785 

Sommado  com  o  do  Cuité  que  deu  o  Vigário. 

M 
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V1  da  Independência 

12:291 

1:246 

i 

10 

Villa  dc  Campina  . 

14:44!) 

3:U6 

Pelo  aniigo  mappa. 

11 

Villa  de  S.  João  .  . 

9:212 

1:538 

12 

Villa  dc  Pombal  .  . 

4:183 

915 

13 

Villa  do  Calolé    .  . 

6:133 

1:108 

Pelo  mappa  do  Vigai  it> 

ia 

Villa  de  Piancó  .  . 

7:891 

997 

Pelo  mappa  do  Vigário. 

Í5 

Villa  dc  Pátios   .  . 

4:522 

544 

1( 

Villa  dc  Souza   .  . 

|  14:109 

3:440 

U.iO 

SOMMA  .... 

183:920 

28:546 
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OBSERVAÇÕES. 


Cidade  da  Parahyba 
P.  da  Jacócn  .  . 
P.  do  Livramento 
P.  de  Santa  Itiln  . 
Villa  da  Alhandra 
1'.  da  Taquara.  . 
Villa  do  Pilar.  . 
P.  doTaipú  .  . 
Villa  de  Mamanguapc 
P.  da  15a  da  Traição 


Ciade  d'Arèa  .  . 
Villa  do  Ingá  .  . 
Villa  de  Cabaceiras 
P.  de  Naluba  .  . 
Va  d'Alag('ia-Nova. 
Villa  dc  Hananciras 
P.  do  Cuilé.  .  . 
Va  da  Indepcndcnc 
Villa  dc  Campina . 
Villa  de  S.  João  . 


Villa  de  Pombal 
Villa  do  Catolé 
Villa  de  Piancó 
Villa  dc  Pattos. 
Villa  de  Souza. 


|  S.  25 1  SOMMA 


7:6  47 
2:396 
3:580 
4.560 
.'!:li27 
2:881 
3:338 
3:S91 
8:213 
2:S3 


1:387 
298 
518 

1:309 
518 
361 
740 

1:2Í2 

2:150 
2Í3 


18:540: 
8:31  ti : 
3:742: 
1:2441 
5:931  I 

20:íi67 
6:299 

12:291 

14:449 
9:455 


3:992 
6.I35 
7:894 
4:'i0li 
14:109 


2:0!  2 
(.93 

os; 

179 
1:024 
1:535 

230 
1:246 
3:446 
1:529 


Segundo  o  mappa  antigo. 
Pelo  Subdelegado. 


Pelo  Delegado. 

Pelo  Delegado. 
Pelo  mappa  antigo. 


918 
1:108 
997 
660 
3:446 


Pelo  Delegado. 


|  180:479  |  28:473| 


208:953  T. 


RECAPITCIíACAO. 


POR  MUNICÍPIOS. 

PORFKEGOEZIAS. 

Comarca*. 

liivres. 

Ewraios. 

Total. 

Comarcas. 

I<ivres. 

Escravos. 

Total. 

Primeira  .... 
Segunda  .... 
Terceira  .... 

SOMMA  .... 

43:101 
103:976 
3G:843 

183:920 

8:771 
12:763 
7:010 

28:546 

51:872 
116:741 

43:853 

212:466 

Primeira  .... 
Segunda  .... 
Terceira  .... 

SOMMA  .... 

42:989 
100:954 
36:536 

|  180:479 

8:768 
12:576 
7:129 

|  28:473 

51:757 
113:530 
43:665 

I  208:952 

Secretaria  do  Governo  da  Provinda  da  Parahyba  do  Norte  em  18  de  Julho  do  anno  de  1851. 


O  Secretario  do  Governo  Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves-. 
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SFA0S. 

CONDIÇOKS. 

RESULT0 

DA  VACCINAÇÃO. 

MUXICIPIOS. 

regular. 

fados. 

OBSERVAÇÕES 

ò 

d 

taccina 

illado. 

io  obscr' 

Mascoli  r 

Feminil) 

Livres. 

Escravos 

TivcrãO  ' 

Sem  rcs\ 

Não  for; 

TOTAL. 

145 

152 

192 

103 

132 

56 

109 

297 

Do  1°  semeslrc  dc  Julho  a  Dezembro  dc  1830. 

Cidade  .... 

338 

431 

C13 

156 

527 

48 

194 

769 

Do  2o  dito  de  Janr0  ao  ultimo  de  Junho  de  1851. 

SOMMA  .... 

4S3 

583 

805 

2GI 

639 

IO'*- 

303 

1:066 

Resultado  da  vaccina. 

 1 

Hí.  II . — ]N"os  Municípios  de  fóra  houve  vaccinação ;  mas  apezar  das  minhas  reiteradas  recommendações,  não 
recebi  os  respectivos  mappas.  No  Município  da  Cidade  d'Arêa  rebentou  cm  Dezembro  a  peste  da  varíola ;  felizmente 
não  continuou  cm  grande  escala  ;  accodio-se  a  tempo  com  a  vaccinação  praticada  pelo  Delegado  de  Policia  que  de  bom 
grado  prestou-sc  a  este  serviço  a  bem  da  humanidade,  para  o  que  forneci-o  dc  vaccina,  assim  como  a  alguns  particu- 
lares em  falta  do  respectivo  Commissario  vaccinador,  que  se  ausentou  do  lugar.  Cidade  da  Parahyba  do  Norte  em  16 
dc  Julho  dc  1851.  — João  José  Innoccncio  Pogge,  Commissario  Vaccinador  Provincial. 

Eslá  conforme. 
Lindolfo  José  Correa  das  Neves, 
Secretario  do  Governo. 
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OBSERVAÇÕES. 
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1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 


12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 


21 
22 
23 
24 
25 


Cidade  da  Parahyba 

Santa  Rila  

Livramento  .... 

Conde   

Alhandra  

Taquara  

Pilar  

Taipú  

Ingá  

Mamangoape .... 
Bahia  da  Traição  .  . 


Cidade  d'Arêa  . 
Bananeiras  .  .  . 

Cailé  

Independência  . 
Campina  Grande 
Alagôa-Nova  .  . 
Cabaceiras  .  .  . 

Natuba  

S.  João  


Pombal  

Pátios  

Piancó  

Catolé  do  Rocha 
Souza  


338 


79 


469 


124 
40 


18 

7 


19 

52 


78 


460 


61 


200 


96 
558 


42 
73 


55 
111 


602 


159  79 


Não  remetteu  o  mappa. 
Idem  idem  idem. 


Não  remetteu  o  mappa. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


Não  mandoa  o  mappa. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Não  remetteu  o  mappa 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Não  deu  o  mappa. 


SOMMA 


>:296 


456 


1:059 


Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Parabyba  do  Norte  em  29  de  Julho  de  1831. 

O  Secretario  do  Governo 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves, 


(/od  Sm/deffae/có  c/i  J/^yeca  e/a  fâà/ac/c  c/a  c^ala/y/a,  com  c/cc&laçãb.  c/ccd  ma/tltad  y*ic  ok//  dc  cndinuo,  c  c/a  netmcla  c/e 


*S//ccmnod  $(te  cac/a  <cma  ^ac/ecta  ac/aa/tnen/t  ém. 


EMPREGAIS. 

N.  DAS  CADEIRSS  E  1 
PROFESSORES.  1 

nomes  tios  proffssorrs. 

tn 
O 
r. 

< 

u 

Q 

ie 

TOTAL.  1 

«ATERIAS  BE  EASLVO. 

OBSERVAÇÕES. 

ò 

1 

65 

i 

h 

2 

Fr.  Fructuoso  da  Soledade  Scgismundo  .... 

27 

e 

T. 

m 

<8 

3 

0 

e 

m 

Rhclorica,  Geographia,  ChronoloRia,  c  Historia  . 

e 
u 

4 

1 

Este  Professor  c  o  Director  deste  Estabelecimento, 
c  lambem  Director  Geral  da  Instrucção  Publica. 

5 

7 

Arithmetica,  Álgebra,  Geometria,  c  Trignomelria . 

Serve  no  impedimento  do  Director,  tanto  do  Lycco 
como  da  Instrucção  Publica. 

Substitutos. 


Porteiro. 


Claudiano  Joaquim  Bezerra  Cavalcanti 


Rufino  Olavo  da  Costa  Machado 


(iervazio  Victor  da  Natividade 


Serve  de  Secretario. 


Secretaria  do  Governo  da  Provincia  da  Parahjba  do  Norte  cm  26  dc  Julho  dc  1851. 


O  Secretario  do  Governo  Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves. 


JS.  o. 
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Nas  Bicas  


1  Somma 


[  A's  ordens  do  Comd.0 

_  ,  „  I  Na  Secretaria  .  .  . 
>o  ServMo  Corpo  <MaMusica  ,   .   .  . 


Somma 


r   .     f  De  trabalho 

Faxina  <  n„  

)  De  agoa  . 


Somma 


u 
a 
o 


Secretaria  do  Governo  da  Provinda  da  Parahyba  do  Norte  em  16  de  Julho  de  1851.  —  0  Secretario  fíc-  Governo  livdoIfoJosé  Correa  das  Neves. 


BALANÇO  da  Receita  e  Despesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  da  Parahyba  do  Norte  no  anno  financeiro  d»  1850  a  1851 . 


RECEITA. 

DESPEZA. 

« 

« 

« 
« 
« 
« 

533,960 
530,150 
353,800 
201,900 
45,000 
9,120 
-  6,400 
3,000 
1,160 
1:182,876 

Com  o  IIoHpItal. 

.  50,000 
7,8*0 
21,850 
6,880 
60,824 
20,000 

1:255,364 

Indemnisação  da  despeza  feita  com  o  curativo  dc  um  soldado  de  í*  Linha  . 
Direitos  da  Sl1  Casa,  arrecadados  pela  Administração  de  Rendas  Provinciacs 

« 
« 

Com  a  Capella. 

97,110 
123,400 

1  /  ,5oU 
125,000. 

70,000 

Saldo  do  anno  pasmado. 

973,188 
9,680 

Titulo  dc  prata,  e  mais  preparos  da  Cruz  do  Senhor  Crucificado  

Com  os  Expostos. 

433,070 

982,868 

7,600 
126,358 

ComaProcissno  de  Fognreos,  e  Misaade  5a  feira  Santa. 

Com  a  Festa  de  Santa  Izanel  c  Te-Deum. 

Aos  P.idros  

Foíío  do  ar.  c  illiiinin.ir.iirt 

Com  diversas  despeza». 

Reparo  de  prédios  

Ao  pregoeiro  por  annunciar  arrematações  

Gratificarão  ao  Procurador  das  demandas  

Custas  dc  execuções  

Porcenliigcm  no  recebedor  do  rendimento  da  arrobarão  

Vencimento  do  Procurador:  salário  1043)291,  e  porcentagem  52.3)084  .    .  . 
Feitio  do  caixão  para  conduzir  os  corpos  dos  Irmãos  ....... 

Veludo  cgaláo  para  o  mesmo  

Roçagcm  dc  matos  nos  terrenos  da  Santa  Casa,  c  despezas  miúdas  

169,958 

30,000 
30,280 
8,600 
3,000 

71,280 

25,000 
16,000 
11,840 
12,000 

64,840 

\ 

45,6(50 
2,000 
35,000 
20,190 
39,190 
29,010 

156,375 
23,200 

300,000 
27,630 

678,165 

2:672,677 

Explicação  do  saldo. 

Rs. 

3:850  234 

Rs. 

3:850,234 

478,410 

255,G:J9 
440,139 
3,369 

Consistório  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  da  Parahyba  21  de  Julho  de  1851.  —  O 
Escrivão  Francisco  de  Medeiros  Furtado. 

Está  conforme. 

T.indnlfin  Insè  Cnrrfin  Hn*  Yjmi*. 

Rs. 

1:177,557 

Secretario  do  Governo. 

IV.  14. 




Cobráveis. 

DuvldOMM. 

TOTAIi. 

30£230 

i 

CS2íJ>58* 

C82$814 

360^977 

29&270 

390$2V7 

CtSeOCO 

3i8©710 

963^770 

SO.MMA  Rs. 

1:006.^267 

1:030.^561. 

2:036.^831 

W.  B. — Julga-sc  duvidoza  a  cobrança  de  rs.  1:030$564,  por  ser  proveniente  de  dividas  muito 
antigas,  cujos  devedores :  uns  já  não  existem,  e  outros  acbão-sc  em  decadência  e  sem  fiadores.  Consis- 
tório da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  da  Parahyba  21  do  Julho  de  1851.  —  O  Escrivão  Francisco 
de  Medeiros  Furtado. 


Está  conforme. 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves, 
Secretario  do  Governo. 


IV.  15. 


ílídurcza  íu  bimba, 

V 

importância 

71  £832 

-  i 

— — — ^— —— — — — — — — — _ — __ _ __ — 

25  £600 

102»)  500 

1  SOMMA  '  

1  :  

j 

199&932  j 

I 

Consistório  da  Santa  Ca$a  da  Misericórdia  da  Cidade  da  Parahyba  21  de  Junho  de  1851.  — O 
Escrivão  Francisco  de  Medeiros  Furtado, 

Está  conforme. 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves. 
Secretario  do  Governo 


W.  <« 

MAPPA  dos  pokes  doentes  recolhidos  ao  Hospital  da  Santa  Cus»  da  misericórdia  da  Cidade  da  Pa- 
rahyba desde  Julho  de  1850  até  Julho  de  1851. 


Docntco. 


t/j 


o 
a 


i 

a 
j 

s 

JL 


Existiao  no  ultimo  de  Julho  de  1850 


Entrarão 


Som  ma 


Sahiriio  curados 


Morrerão 


Nas  48  horas  depois  da  en  Irada 


Depois  d 'essa  epocha 


.  Existem 


SOMMA 


13 


32 


45 


12 


45 


27 


30 


30 


1fi 


59 


41 


19 


10 


do  falledríez°^mSt0AS  ®  ™  J*™  <«•         de  1850,  entrou  durante  o  anno  hum,  e  ten- 

lho  ,  í 1^1  "n  $  ■  -■  Crons,stor'°  ^  Santa  Casa  da  Mizericordia  da  Cidade  da  Parahyba  24  de  Ju- 
lho «le  1851.  —  O  Escrivão  Francisco  de  Medeiros  Furtado. 


Está  conforme. 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves, 
Secretario  do  Governo. 


r 


IV.  17. 


MAPP1  demonstrativo  dos  presos  doentes  recolhidos  ao  Hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da 
Cidade  da  Parahyba  do  Io  de  Agosto  de  1850  até  o  presente. 


PRESOS  DOEíVEíl. 

c/i 
a 

o 

MULHERES 

TOTAL. 

Existião  no  ultimo  de  Julho  de  1850  .  .  . 

5 

5 

Entrarão  d 'essa  época  cm  diante  .  . 

52 

2 

54 

SOMMA  

57 

2 

59 

49 

1 

50 

1 

1 

i 

1 

8 

SOMMA  

57 

2 

59 

Consistório  da  Santa  Caza  da  Mizericordia  da  Cidade  da  Parahyba  21  de  Julho  de  1851. 

Está  conforme. 
Lindnlfo  José  Corrêa  das  Neves, 
Secretario  do  Governo. 


demonstrativo  dos  rendimentos  arrecadados  pela  Al f ande* 
ga,  Meza  do  Consulado  e  Rendas  Internas  da  Cidade  da  Para- 
hyba  do  Norte  9  nos  annbs  financeiros  abaixo  declarados. 


AMOS  FIAlilOS. 

Rendimentos  pertencentes 
propriamente  à  Alfande- 
ga, produzidos  pelos  di- 
versos ramos  de  receita 
d'ella. 

Rendimentos  pertencentes 
propriamente  à  Mesa  do 
Consolado ,  produzidos 
pelos  diversos  ramos  de 
receita  d'ella. 

Rendimentos  pertencentes 
propriamente  á  mesa  de 
Rendas  Internas,  produ- 
zidas pelos  diversos  ra- 
mos de  receita  d'ella. 

SOMMA  TOTAL. 

Bo  1°  de  Julho  de  1849  ao  ultimo  de  Junho  de  1850. 

30:865«>172 

84:822^288 

4:930#203 

120:617^)663 

Do  1°  de  Julho  de  1850  ao  ultimo  de  Junho  de  1851. 

20:824^)760 

* 

83:694^914 

5:306$315 

109:825^)989 

Alfandega  da  Parahyba  do  Norte  em  19  de  Julho  de  1851. 
O  Inspector — José  Lucas  de  Souza  Rangel 


O  Escrivão  —  João  José  Henriques. 
Está  conforme. 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves, 
Secretario  do  Goveíno. 


W.  tt. 

^&íÍ^'4k        /entioà  csr/ieiSiu/oJ  //fila   /cUt  </e  •  /»>/<o'à   (/cJc/c  o.  anna  fiuoicaic  e/c  /ê./J  ari  /hl.  x 
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PORTOS  ESTRANGEIROS, 

ASSLT.AU. 

ALGODÃO. 

9 

,5 

Toros  de  Mangue.  || 
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•ç 
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•c 

,5 

0 
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Farinha  de  Biandinca.  II 

_Ç3 
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|  Tabaco  em  corda.  II 

|  Manufactura  de  algodão,  l| 

|  Madeira  de  marcenaria.  II 
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Valoret  que  pagão  direitos. 
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tfi 
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a 

18  43-1844 

i  Liverpool  -  Trieste-  Hanibur-  i 
?  go  -  Falmouth  -  Gibraltar  -5 
(  llarccllia  -  Havrc  -  Barcelona) 

451 

133 

18709 

116731 

G 

98357 

IMOO 

182 

207 

1 

80 

14 

41,2 

2i 

(i 

1 1,2 

29 

1000 

12 

o 

1,2 

723:818,534 

723:818,534 

18475 

1844-1843 

S  Liverpool  -  Trieste -Hambur-  J 
i*  go  -  Falmouth  -  llalifax   .    .  \ 

911 

1420 

13G68 

123007 

28 

23055 

13GH7 

16 

234C0 

20 

24 

12 

2 

o 

82 

1300 

12350 

7 

3G 

2 

3 

27 

3 

78 

o 

200 

3 

210 

828:823,987 

828:823,987 

7 

1S45--18Í6 

<i  Liverpool  -  Trieste-  Gibraltar  > 

501 

CG5 

10049 

82120 

30 

11423 

CGSÍG 

12 

2C32Í 

340 

o 

1 

<; 

43 

1  12 

2090 

soo 

2 

1 

5 

37 

30 

o 

57 

5G4:613,033 

564:613,033 

l  -  Antuérpia  -  Falmouth  .  .  \ 

1SÍG-1847 
1847-1848 

(  Liverpool  -  Tricsle-Gibrallar  I 

409 
84 

1155 
195 

225C1 
30O08 

13S4Í1 
153207 

o 

12153 
15353 

72328 
90721 

C634 
8958 

200 
1275 

40 
218 

8 

5 

2G  Ib. 

92 
3GG 

12 
11 

3,4 
4 

29O0 
2300 

30 

3 

10 

12 

45S0 

21 

600 

G 

30 

10 

664:099,146 

664:099,146 
745:609,314 

f  Liverpool  -  Trieste  -  Nowvork  í 
<  -  Canal  lnglez  -  Hamburgo  -  £ 

18 

14 

.... 

72 

5 
2 



30 

At.  11. 

1  \  Ib. 

1300 

0 

10 

1  3, 4 

2 

2 

l(i 

4 

** 

.... 

•• 

2600 

100 

12 

300 

1 

1 

18 

50 

8 

1 

•• 

•• 

.... 

745:609,314 

16  lb. 

21b. 

18*8-1849 

i  Canal  -  Cork  -  Falmoulli  -  Ge-  * 
{  nova  -  Gibraltar  -  Liverpool  -  > 

292 

337 

71774 

2G9087 

28 

30998 

187911 

4462 

700 

345 

135 

10 

2810 

2 

11 

9 

18 

1000 

9 

54 

•4 

3 

3 

1:225:523,486 

1:225:523,486 

22 

7 

29  lb" 

1.2 

1849-1850 

í  Livcrpool-Canal-Jcrccy  -  Bal-  i 
j  limorc-Genova-Falmoulh-Ci-  f 
Idade  do  Porlo-Londrcs-Mar-f 
'  ceile-Gibrallar-Lisboa .   .    . ) 

20 

8G6 

32642 

17G137 

18 

28995 

17G073 

4450 

310 

44fi 

3 

87 

9 

o 

70 

28 

7330 

2 

0 

68 

3 

42 

130 

150 

470 

200 

1:137:299,071 

1:137:299,071 

8 

lGlb! 

1850-1831 

f  Para  diflerentes  portos  estran-  ( 

838 

02874 

319572 

18081 

0 

1:116:731,439 

1:116:731,439 

109595 

1 

1 

1 

8 

SOMMA  

2668 

SG09 

2G2285 

1,378306 

2 

15G533 

937710 

12 

94888 

3033 

1288 

32 
201b. 

432 

32 

34 
301b. 

034 
1.2 

24 

6 

112 

215 

13760 

73;4 

197o0 

509 
2  6- 

110 

13 
131b. 

20 
M 

íl 

8 

37 

92 

232 

5 

350 

0 

12 

3 

8Í20 

26 

57 

30 

2 

700 

18 

809 

11 

21b. 

1 

73 

50 

8 

1 

S\ 

4 

3 

3 

200 

7:006:518,010 

7:006:518,010 

Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Parahyba  do  Norte  cm  19  de  Julho  de  1851.  —  0  Secretario  do  Governo  Lindolfo  José  Corna  das  Xcvcs. 


&r  «O, 


OBSERVAÇÕES. 

-    ,  ,    .     i  L  •     m. í  cíh  niri  a  Província  do  Pernambuco  por  pcrmittir  o  grande  Commercío  qUe  desta  ha  para  áquciíá  Pro>incul< 

A  maior  parte  da  exportação  dos  géneros  constantes  do  presente  mappa,  quasi  sempre  e  feita  para  a  província  ao  ternamuu^  f  i 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  30  de  Julho  de  1851.  O  Secretario  do  Governo  LivMfo  Just  ÍWA.  A»  &M. 


HT.  tl. 


(/émowdAa/tktOL  c/a  d<faacão  meta/ ?  /ênanccáa,    na  c/a  2/  c/e  c/<ti4iv  c/e        ,    c/aj  o/iaJ  /lu/ZícaJ  c/có/a  c^o-v-áida,    atlemaSac/ad  ou  J^eécJ  fiol  advntn tj/tcuxí& . 


j                                                                                                                          OBRAS  PROVINC.lAES  ARREMATADAS. 

CA 

< 

Designação  das  obras. 

Arrematantes. 

Fiadores. 

Datas  dos  Contractos. 

Prazos. 

Datas  em  que  devem 
ser  concluídas. 

Prorogação 

Orçamentos. 

Quantias  por 
que  forào  ar- 
rematadas. 

Prestações 
recebidas. 

Somma  das 
prestaçõesre- 
cebidas. 

Estado  das 
obras. 

OBSERVAÇÕES. 

1 

2 

3 

4 
5 

Açude  dos  Canudos  .  . 

Estrada  da  Cidade  d'Arêa 

Dita  de  Pedras  dc  Fogo  . 
Ponte  de  Miriri  .   .  . 

Lourenço  Dantas  Correa  dc  Goes 
José  Paíilo  Travasso  d'Arruda  . 

Antonio  José  da  Cunha  .   .  . 

Ismael  da  Cruz  Gouvca  .    .  . 
Fraucisco  Ferraz  d'Alto  .   .  . 

José  Dantas  Corrêa  de  Goes  .... 

Francisco  Xavier  dc  Miranda  Henriques 

José  Luiz  Soares  Neiva  

Marcelino  Francisco  de  Carvalho   .  . 

9  de  Julho  de  1849  . 
M  do  dito  dc  1849  . 

26  de  Abril  dc  1849 

15  dcMaio  de  1851  . 
9  dc  Julho  de  1851  . 

2  annos  . 

2  dilos  . 

30  mezcj 

3  dilos  . 
3  ditos  . 

9  de  Julho  de  1851  . 
12  do  dito  de  1851  . 

25  de  Outbr°del851 

15  de  Agosto  de  1831 
9dc  Outubro  delSol 

Nenhuma 
Idem.  . 

Idem .  . 

Idem .  . 
Idem .  . 

4:000  3:000 
4:0003:000 

18:800  .í  000 

1:200  -  000 
658 j 800 

3:9993)000 
3:999.3)000 

18:580.3)000 

1:2003)000 
658^)000 

^eS1  . 
1»  c  21  . 

1»  e  2a  . 

1*.    .  . 
Ia.   .  . 

2:999?2.0 
2:999352.0 

13:1603)000 

6003:000 
329.33000 

Em  meio  . 
Idem    .  . 

Concluída  . 

Era  princ0  . 
Idem    .  . 

\  Esta  estrada  está  3  Iegoas  mais 
l  curta  do  que  a  antiga. 

Idem  idem  4  legoas. 

OBRAS  GERAES  ARREMATADAS. 

1 

2 

Reparo  da  Casa  d'Alfand* 
Calçada  do  Varadouro  . 

Alvaro  de  Menezes  Moreira  .  . 
João  José  de  Almeida  .... 

Claudiano  Joaquim  Bezerra  Cavalcanti 

16  de  Janeiro  de  1851 
20  de  Maio  de  1851  . 

4  mezes . 
2  dilos  . 

16  dc  Maio  dc  1851  . 
20  dc  Julho  dc  1851 

2  mezes  . 
Nenhuma 

1:658.3)000 
1:100.3)000 

1:6563:000 
1:099#000 

Ia.   .  . 

1'  e  2J  . 

8283000 
732.3)000 

Quasi  concl' 
Em  meio  . 

OBRAS  PROVINCIAES  POR  ADMINISTRAÇÃO. 

Designação  das  obras. 

Administradores. 

Orçamentos. 

Quantias  despendidas 

Estado  das  obras. 

OBSERVAÇÕES. 

1 

2 
3 

Reparo  da  Matriz  da  Cidade  d'Arêa  . 

Joaquim  José  Henriques  da  Silva    .   .  . 

5:000.3000 
1:048©000 
12:0003p000 

4:0003p000 
52te000 
11:7803)884 

Esta  obra  está  parada  por  falta  de  quota. 

OBRAS  GERAES  POR  ADMINISTRAÇÃO. 

1 

Major  Gonçalo  Severo  de  Moraes .... 

.  4:200,2000 

3:539jí998 

Parahyba  do  Norte  om2I  de  Julho  de  1851^ 

Francisco  Pereira  da  Silva, 


Io  Tenente  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  encarregado  das  Obras  Publicais. 


dos  Rendimentos  Provinciaes  arrecadados  pelas  differentes  Collectorias  da 
Província,  recolhidos  ao  Cofre  d9 Administração  de  Rendas  da  Parahyba  do  Norte 

em  o  anno  de  1850. 


Meia  siza  de  escravos»  .  .  *  .  4 
Sello  de  Heranças  e  Legados .... 
Decima  dos  Prédios  Urbanos .... 

Imposto  das  Carnes .  ».  

Idem  sobre  Boticas  .  

Idem  idem  de  Cal  ....  '.  [  '. 
Idem  idem  de  Olerias  »»..!. 

Idem  idem  de  Tavernas  

Idem  idem  de  Alambiques  .  .  .  ! 
Idem  idem  de  Tendas  e  Officinas  .  . 
Idem  idem  de  Cumes  de  pescaria  .  . 
Idem  idem  de  Engenhos,  e  Engenhocas 

Bens  do  Evento  .  

Multa  por  infracções  de  Regulamentos 
Restituição  ......... 

Divida  activa  

Imposto  sobre  Coqueiros 
Rendas  não  classificadas 


Cidade. 


Livra- 
mento. 


Maman- 
goapc. 


Pilar. 


Ingá. 


Bananei- 
ras. 


Indepen- 
dência. 


Cidade  da 
Arèa. 


Campina. 


Cabacei» 
rãs» 


S>  João. 


1:6263)720 


203)000 
30&000 
83)000 
2743)000 
2993)400 
183:000 


12^140 


36#000 
24*3>0Ó0 


67  #000 
7635OOO 


497  3>  SOO 


753>485 


56^600 
703)000 


143)000 


323>400 


:3003>000 


2423)750 


2853)000 


433)237 
3673:026 
50^444 


283:000 
303>000 


20-3)000 


663)272 


244©117 

323)852 


203)000 


103=000 


3763)755 
1733)284 
28133559 


10&000 


443»  400 
363)000 
123)000 


703)000 


153)000 
'  2523)599 


1103)000 
6203)000 
1873)000 
1693)000 


I63:  SOO 


123)000 


103)000 


r  35  500 


9435000 


63-000 


2243)900 


5723)636    2773)332    .    >     3453)376  683)978 


1603)750 


Catolé» 


Pátios. 


Souza. 


i         l  4 


2523)000 


163)000 


1773)250 
2883>144 


203>920 


TOTAL. 


2:lllí&)839 
1:4813)306 
2:2213)208 
1:8483)000 
303)000 
303)000 
83>O0O 
4413)800 
4913)400 
423)000 
383)000 
1103>O0O 
2243)900 
153)000 
203)920 
3183)871 
1113)540 
1:3403)322 


1:3003)0001527  3>750|6043)979|3063)969|  1:8443)2331 1:4023)132|3323?400|5063>1261  683)9781268$00014863>314|  10:8853)126 


Contadoria  d' Administração  de  Rendas  Provinciaes  lo  de  Julho  de  1851, 


O  Contador  José  Bento  Meira  dc  Vasconcellos. 


IV.  53. 


tnovemcnfo    c/a  $>tán  c/a  ✓*  c/e  cfim/a  o/e  4$ Sc  aa  a/áh?a  c/c 
tr/un/c  c/e  sêss,  a  eaxefew  c/o .  meg  c/e  c^âneúa  c/a  cckten/e  anna,  fio/ 
nãa   /et-de  íecerfá/a    a  carnfieán/e  tnafi^ía. 


»  OA  DE  VIERÃO 

Galeras.  | 

Barcas.  | 

Brigues.  1 

Patachos.  | 

Polacas.  1 

Eícuínw.  | 

H  iates.  1 

Barcaças  | 

• 
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Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  31  de  Julho  de  1851. 

0  Secretario  do  Governo, 
Lindolfo  José  Corrêa  das  iYflfô?. 


